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ARMAÇAO DE P�RA
GRANDE PRAIA DACOSTAALGARVIA'
AO ocupar-me de Armação de Pêra, gostaria de começar por revocar

um pouco da sua história, dessa história quase lendária das
nossas terras e que, revivida hoje, é como que um espelho a reflectir uma grandeza perdida, um passa­
do longinquo que, mais ou menos glorioso, é motivo de orgulho e de uma pontinha de vaidade. Todos
gostamos de saber que a nossa terra, aldeia ou cidade, foi um tijolo, uma contribuição para a formação
da Sociedade e para a estrutura de Portugal.

Sinto não poder oferecer, aos armacenenses esse prazer. mas, além de não ter conhecimento da exis­
tência de monografia da sua aldeia, nunca encontrei qualquer referência feita à, sua antiguidade. O que
pude ler a seu respeito, melhor, so­

bre a «Pera debaixo ou da arma­

ção», aldeia: situada a um quarto
de légua de «Pera de cima» e junto
à praia, são referências a factos
já da nossa era. E essas mesmas

apenas a referem como lugar da
aldeia de Alcantarilha, que o mar

tragou no dia. do terramoto de 1
de Novembro de 1755, desastre a

que só uma casa resistiu. Disto
deduzo, talvez precípítadamente,
que Armação de Pêra, ainda que
chamada «Pera de baixo» ou por
outra denominação mais remota,
nunca fruiu posição económica ou

histórica de suficiente valor' para
que os cronistas e historiadores se

ocupassem dela, tendo-se, por esse

motivo, perdido através dos tempos
os vestigios da sua afastada exis- ..�-----------------------------_..

tência. Assim, Armação de Pêra
é para mim apenas o passado que
conheci, o presente que apalpo e o

futuro que desejo, três períodos
que, a concretizar-se o terceiro,
são para ela três verdadeiras eras.

l!: destas eras que vou falar, não
pela pretensão de fazer a sua his­
tória contemporânea, mas para re­

cordar como o seu passado depen­
deu da projecção balnear da sua

'VI'S'AlDrO 'PEL,A 'DIEliE'CAlÇAO IjO ano de 1'963, o número de dormidas- de hóspedes (com residência no

DE CEN'SURA estrangeiro) 'no nosso Distrito foi o seguinte: Portimão, 36.324;
, Vila Real de Santo António, 29.147; Lagos, 17.059; Vila do Bispo, 7.890;

Faro, 5.455; S. Brás de Alportel, 4.902;
...

Albufeira, 3.089 e Olhão, 1.219.
Ao todo registaram-se nesse ano na

nossa Província 122-.102 dormidas, sa­

lientando-se: ingleses, 60.927; france­
ses, 23.730; alemães, 11.627 e norte­
-americanos" 8.145. O mês de ponta
foi o de Agosto, com 28.838 dormidas
e o mais fraco Janeiro, somente com

2.355. A maior concentração registou­
-se, naquele mês no concelho de Vila
Real de Santo António, com 5.985
dormidas, verificando-se nos outros

'concelhos, no mesmo mês, o seguinte
número de dormidas: Portimão, 5.043;
Lagos, 3,038; Vila do Bispo, 1.980;
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, NA HORA DE PRESTAR CONTAS
SAO os DE MAIS ELEVADA

Por ,MAR'IA CARLOTA

Um a.p.cto da praia de Armação de Pêra

A

FREQUENCP.A DE ESTRÂNGE�ROS

4) A VIDA DO ATUM

EM 1963 a toaelagem da. embarca·
çõ•• regl.tada. ao Algar.e era a

segulatel Portimão, 5.1156; Olhão.
'.582; Vila Real d. Saato Aat6alo,
3."6; Paro. 3.136: Ta.ira. 2.6�
e Lagoa. 1 :831.

o mistério dos atuns transatlânticos
visto à luz da nossa teoria migratória

•

pelo c,apltão.d.-mar.e-guerra R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

UID "••tI40 de aolte : coajuato de dua.
pe(la. d. "¡ene,. de lã Ideallsado
por Trieo.a. A tllDlca é borda"a com

vidrllho. deurado. ao decote e Da

parte laf.rlor.

OS MOINHOS DE PORTUGAL
E A TORRE DE NEWPORT

(Oonclui na última página)

(Oonclu4 till 6.· lfdflina)

"

PRIMEIRO ATUM __: Este primeiro atum deveria ter pertencido
à população sita no Golfo do México ou no Mar das Caraibas; e, as-

sim, após o equinócio primaveril
(21 de Março), teria iniciado a cor-

rida nupcial (ou de «díreíto»), saín- _

do assim daquele golfo, através do EMBARCAçOES
Estreito da Fiorida, ou partindo
daquele mar, franqueando para tan­
to a «Windward Passage», a «Mo­
na Passage» ou, finalmente, os pro­
fundos corredores existentes entre
as muitas e diversas ilhas do arqui­
pélago das Pequenas Antilhas, de­
pois do que, terminada aquela

...-----------------------------­

corrida, teria desovado em momen­

to oportuno e local adequado. De
seguida, teria marchado erràtica­
mente para o lado do Norte, aliãs
sua «teima» (tendência natural)
de então. Nessa marcha, teria sido
auxiliado apreciàvel:mente por qual-

11101
DO MUNDO
Jllló .... MATIIUS BOAVDTUIU

AS DUAS FACES
DA VERDADE

RECENTEMENTE, durante um Fes-
tival Internacional de Cinema

realizado em Lisboa, tivemos oportu­
nidade de ver, pela primeira vez, duas
'obras clássicas japonesas. O cinema
nipónico já não é completa novidade
para nós, portugueses. Nos últimos
anos vimos alguns filmes extraordinâ­
rios, como «Rashomon» , «O homem
do Ricksau», «Harakiri», mas todos
eles pressupunham uma longa apren­
dizagem que nos tinha escapado. Era
como se uma Arte atingisse a matu­
ridade milagrosamente, sem ter recebi­
do as experiências da infância e da
adolescência.

•

E de repente, um Festival de Cine­
ma resolve trazer até nós duasjpeças
que nos faltavam 'para interpretar a

evolução do cinema japonês. Esses
dois filmes sensacionais datam de há
vinte anos, precisamente do tempo em

(Conçlui na últi1?W página)
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de Lagos
de

Vàlorização urbanísllca

Abasleclrn"enlo de água e vias
acesso no concelho de Lagoa

* O 'pagamento das dívidas por internamento de
doentes é um encargo incompatível com os recur­

sos do município de Alcoutim
O sr. brigadeiro José
Antõnio de Almeida
Costa Franco, presí­
dente da Câmara, apre­

sentou ao respectivo conselho munio'

cipal o relatório referente ao ano fin­
do. Nele se informa que vai ser feito
oportunamente o quebramento das ro­

chas do canal de acesso ao porto e

que continuam as sondagens para as

obras da terceira fase do mesmo por­
to. A Câmara com verbas de compar­
ticipação, no montante de 253.000$00,
para obras que já tinham sido, feitas e
não estavam comparticipadas adquiriu
dois tractores e dois atrelados, um des­
tes para a recolha e transporte de lixos
e varreduras e o outro para transporte
de carne.

I I O relatório da es­

ALCOUTIM ro a ra Municipal
u.. I revela que as re-

,------1 ceitas no ano fin­
do foram de 1.576.239$60 e as despeo.
sas de 1.546.015$30, restando, um salo,
do de 30.224$30. Para se fazer ideia
da pobreta deste Município basta di­
zer-se que a receita e a despesa. ordi­
nárias f o r a m respectivamente de
313.268$40 e 315.519$90.
Vejamos, no que respeita a assistên­

cia, o que diz o relatório:
(OOftO'''' twI .... I'4Q6tw1J

,

Temos presente o, re­

latório, respeitante ao

ano findo, da Câmara

Municipal de Lagoa,
à qual preside o sr. dr, Luis Antó­
nio dos Santos que devotadamente
tem procurado servir o seu conce­

lho. As receitas ordinárias e ex­

traordinãrias totalizaram' o ano

passado 3.551.404$50 e as despesas
3.711.185$20, sendo de 3.120.626$00

I L4G�S:

ANGIlSTIA

NOTA da redaccao

assinante, de Bristol, nos Estados Uni­

dos. O dr. Manuel L. da Silva ficou
impressiotiado com o número de
moinhos portugueses, até porque o

nosso artigo vai ao encontro de
uma sua tese acerca da Torre de

Newport, e envia-nos um jornal
com um artigo da sua autoria e

fotografias do monumento, uma

das quais 1·eproduzimos.
A famosa torre, que os colonos

britânicos dizem ter sido edificada
por um inglês só para moer fari­
nha, poderia - segundo o dr. Ma­
nuel da Silva - ter sido construída
pelos naoeçaâores portugueses Cor­
te-Reais para servir de igreja.
Ê muito curiosa a teoria defen­

dida pelo nosso assinante, que re­

corda a estrutura, em charola, do
altar-mar do convento de Cristo de
Tomar, aparentando-o caraoterts­
ticamente com ct torre de Neurport
e lembrando, também, que é exac­

tamente nesse região que se encon­

tra a Pedra de Dighton, prova irre­

futável âoe navegadores portugue�
ses e ão« Corte-Reais nessas para­
gens em 11¡"t2, isto é, vinte anos

antes da chegada àe Colombo.)

pASSARAM já; felizmente, os três
meses de crise do turismo algar­

vio. Entrámos em Março. Estamos já a um passo da Primavera. Com as an­

dorinhas vão chegar até nós também milhares de turistas em busca do nosso

sol, do nosso mar, da beleza da nossa terra e." da nossa comida. Eles vão
encher os hotéis, as pensões. os restaurantes, os parques de campismo.
Os seus automóveis vão também encher as nossas estradas, os nossos ca­

minhos. Eles virão também com a sua presença animar as nossas praias. Mas
sobretudo eles farão notar a sua presença nos mercados, onde nós compra­
mos as hortaliças, o peixe e a carne que comemos.

Tivemos um Inverno doloroso porque os preços dos géneros que haviam
subido no Verão não se alteraram. em grande parte. E uma pergunta surge
imediatamente: com a vinda dos estrangeiros e a repetição do velho pro­
blema da falta de abastecimentos, não irão estes encarecer ainda mais? A

questão não é, extemporânea. A salu­
ção do problema tem que ser estuda­
da já, antes que seja tarde, irremediã­
velmente tarde.
É que os algarvios já não suportam

mais este estado de coisas. Não es­

tão, não podem estar, dispostos a

s o f r e r mais encargos só porque
uma multidão enorme de estranhos
vem até cá e origina uma medonha
escassez de peixe, de carne, de fruta,
enfim. de tudo o que é de consumo

diário.
'

Este o problema qué se põe. Es­
te o que se deve resolver. Mas não

de ânimo leve. A situação é angustian­
te e não admite soluções provisórias.
É preciso que se estude, é preciso que
se encare de frente este problema. Ou
estamos perdidos.

"

35.0 ANIVERSARIO DA
CASA DO ALGARVE

A PROPóSITO de uma recente crónica do nosso prezado amigo
dr. Mateus Boaventura, publicada no n08SO jornal acerca âos mi­

lhares de moinhos que ,exi8tem em Portugal ainda a funcionar, recebe­
mos uma curiosa carta de um

A CASA do Algarve comemora
amanhã o 135.0 aniversário do

nascimento do seu patrono, o poeta
João de Deus, o 35.0 da sua fundação
e o 19.0 do seu ressurgimento, efec­
tuando-se, às 11 e 30, na igreja dos
Mártires, ao Chiado, missa por alma
dos sócios falecidos e às 13, no salão
da instituição, um almoço de confra­
ternização dedicado à Imprensa algar­
garvia, presidido pelo sr. general Leo­
nel Vieira, presidente da assembleia­
-geral.

'

Na quinta-feira, às 4 horas, efectua­
-se a assemblea-geral ordinária para
apreciação e votação do relatório e

contas da gerência e parecer do con­
selho fiscal, respeitantes ao ano de

1964, discussão e votação da previsão
orçamental para 1965 e eleição dos
corpos gerentes.

Os donativos para o Auxílio do Na­
tal totalizaram 28.335$00, além das
ofertas de conservas e géneros e rou­

pas e agasalhos. Foram distribuídas
532 senhas, no total de 26.580$00, a

velhos, inválidos, vi11vas e crianças al­
garvios da zona de Lisboa,

A lorre de Newport qu'a t.rla aldo
le.aDtcada paiol prlmalrol aa.ega­

dor•• portugu••••

ri R. 191i!l VLo· ..

(Conclui na última pagina)
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P�lxe Isolado

___.....-Fundo
Marc.¡¡ de tompo

SONDA� ELAC NA PESCA EM PORTUGAL

Sine.
Bom Pastor
Laida
Célia Maria "

N. S. das Salvas
Aguíão
Pombalína
Melinha

Ladino
Porto 'Alto
Atleta
Afrodite
Zita
Violeta
Sereia do Mar
Giesta
Desportista
Boa Fé
Novo Centauro
Senda
Garotinho
Rio Minho
Ilha de Senho
Mar'da Letrosa
Flor de Peniche
Beira Nova
Primorosa
Herói
Delmira

Nazaré
Nova Senhora da Memória
Jesus Nazareno
Nova Maria Irene
Alzira Maria

Fi.Jeira da Foz
Mira SuI
Nova Mocidade
Mar de Prata

A.eiro
Senhora do Altar
Divor
Rui Jorge
Novo Santo Inâcio
Sever
Vila de Ilhavo
Pérola do Vouga
Monte Cristo
Nova Sever
Nova Esperança
Odivelas
Nãuticos

Mato.inlao.
Santo da Serra
Belo Dia
Bonança Gomes
Senhora Milagres
Senhora Monserrate
Estrela Afuradense
Narciso José
Santa Engrácia
AZamor '

Carmen Maria
Levante
Novo Miguel
-Jamaíca
São Pedro II
Felicidade Rosa
Novo St.o António Monte
Gonçalves Zarco
,Miceu

São Lucas
São Marcos
São Vicente
Boa Portuguesa
Passos Manuel IV
Senhora da Pedra
Auxiliadora
Natãlia ,

Conceiçãozinha
Deus te Guarde
Ibéria 1.0
Anjo do Mar
N. S. da Lapa
Infante Sagres
Mar
Lobo do Mar
Novo S. João
Vaga do Mar
Nova Senhora da Guia
Serrano
Anjo do Céu
Mazagão
Mogador
Grilo
S. Mateus
Divino Salva.dor
Senhora da Graça'
Eureca
António Pedro
Senhor do Pa.drão
Arzila
Fernando Mário
Oaívína

I
Malaca

IMãr
Calmo

Maria da Olônía
Senhora da Caridade
Menino Jesus
Montei/Sinai
Boa Sorte
Pardela
Restinga
São Bento
Senhor da Vera Cruz
Marilú
Maria Manuel
Mar do Coral
Avemar
Maria do Alívio
Ormuz
Senhora da, Ribeira
Senhora, da Livração
Jerusalém
José Maria
Novo São Remo
Aíola
Beatriz Maria
Nossa Senhora dos Anjos
Onda do Mar
Rumo ao Mar
Vilarinho
Maribé

Pico
Manelinha

30.961$00

�--------....------�------.....----------------..----------.,

Vila Real
Maroto
Calmaria

Fa.eta
Divina Graça'
Bonançoso
Dois Irmãos Unidos
Petinga
Nova Sta. Rita
Mãe

Ollaão
Fliim,
Real Dias

Porti_ão
Pérola Algarvia
Neptúnía
Leãozinho
Ponta do Lador

La.o.
Brisamar
N. S. da Graça
Sagres
Pérola de Lagos
Doca Nova

S••res
Nós os Dois
Celisia Maria
Hélio Manuel
Etelvina Maria
Flor de Sagres
João Carvalho,
Pérola da Carrapateira
Sezimbra Nova
Flor de Lagos '

Se.i_"ra
Sesimbra Nova
Sempre' Coragem
Flor Bela
Rainha dos Mares
Linda a Pastora
Nova Piscosa
Salvaterra
Zambra
Terra Nossa
Fada do Bem
EstréIa dos Pescadores
Terra à Vista
Tânia
Ana Teresa
Joana
Deus Assim o Quiz
Clotilde Maria
Sesimbra
Deus ao Leme
Coroa Nova
Flor do Calvário
Evangelista
Nova Flor
Baía Formosa

!
Maria Porfíria
Cinco Irmãos
Zeferino
Vamos à Sorte
Sofia
Rainha do Céu
Nova Lembrança
Ivone
Vila
Sesimbra Bela

Setú".1
Lopes Silva
Zé Pedro
Eduardo Pedro
Pinoca
Arlette Maria
Novo Herói
Veio Sempre
Novo Ultramar
Alice Maria
Senhor dos Passos
Maria Geraldina
Manuel Amílcar
Heróis de Chaves
Vamos com Deus
Irene Maria
Santo Expedito II
Zé

'

Gina Maria
Ponsul
Salvé Rainha
José Lagarto
Fiel Amigo
Josélia Fernanda
Mécia
Jorge Sérgio
Novo Gilberto
Marateca
José da Costa
Maria Irene
Senhor dos Passos
Miss Setúbal
Sagitário
Peniclae
Praia da Nazaré
Luar Lindo
Lote
Novo Cupido
D. Filipe
Dia Santo
Imperador
Guia da Fé
Francisco da Fé
Canção de Peniche
Almerinda
Odete Daniel
Linda Nazaré
Eco
Passos
Maria Arminda
Mira Norte
Guia da Fé
Odette Daniel
Novo Príncipe

Echomat

TEMO-NOS sempre furtado a trazer para esta secção quaisquer
problemas relacionados com o trânsito, não só por escassez, de
conhecimentos técnicos para urna análise profunda aos motivos

que fizeram do nosso País urn dos de mais alto índice de mortalidade
em acidentes, como ainda porque se nos afigura que em face da natu­
ral irreverência do nosso, rácico temperamento quaisquer medidas por
mais drásticas que sejam têm
sempre que ser severamente con­
troladas e punida a sua inobser­
vância com a maior rigidez.
Têm sido constantes os apelos

feitos através dos órgãos de infor­
mação pública e merece particular re­
levo a acção que Filipe Nogueira tem
levado a cabo através das câmaras da
R. T. P., no sentido de se conseguir
uma moralização de costumes, o cum­

primento das regras de circulação nas

,ruas e estradas por parte daqueles que
as utilizam e que muitas vezes irreflec­
tidamente se permitem toda uma casta
de «atrevimentos» em permanente der­
respeito pelos códigos, pela segurança
colectiva e até pela própria existên­
cia.
Frequentemente se nos têm depara­

do, ao longo das estradas, brigadas da
nossa P. V. T. quase sempre em po- AG RADEC I M ENTOsições que mais parecem de «embos-
cada. e prontas à punição pura e sim-

J d M d •ples de quantos num momento de dis- Daqui... e en onça Amarotracção deixaram em casa ou o livrete
da viatura, ou a carta,' ou até nem se­

quer notaram o desaparecimento da
obrigatória chapa de identificação. E
no entanto continuam a ver-se circular
de noite com o maior "descaramento.
viaturas com um único farol aceso
e muitas vezes o do lado da berma a

provocar a confusão com as moto­
cicletas; continuam a ver-se de noite
essas mesmas motocicletas sem que fa­
çam o necessário «corte de luz. ao

cruzar-se com outros veículos provo­
cando o encandeamento; continuam a

ver-se de noite carroças sem o menor
sinal vermelho na rectaguarda, habi­
tualmente coberto por uma camada de
terra; continuam a ver-se ciclistas (ca­
so do troço da estrada das Figuras às
Patacas) circular na via principal quan­
do para eles se construiram pistas se­

cundárias; continuam a ver-se dentro
(OOfUJlm fICI 9.· pa�)

Vil. lle.1
Concelçanlta
Raulito
Infante
Triunfante
Refrega
Audaz
Pérola do Guadiana
Nicete

Fa.et.
6 de Maio
Senhora da Orada
Benvinda Maria
Novo Navegador
Alto Mar
Nova Albano Marques

01laão
Nova Clarinha
Restauração
Salvadera
Nova Sr." da Piedade
Estrela do Sul
Conserveira
Rainha do Sul

F.ro
Noroeste
Oeste

Albaleir.
Briosa
Mirita

Portimão
Pérola Algarvia
Pérola do Arade
São Paulo
Fóia
Olimpia Sérgio
Dorita
Dulce Maria
Maribela
Pérola do' Barlavento
Anjo da Guarda
Janita '

Lena
Ponta do Lador
Biscaia
Novo São Luis
Alvarito
Maria do Pilar
Nave

La.o.
N. Sr." da Pompeia
Brisamar
Sagres
Virgem te Guie
Pérola de Lagos
Nova Ponsul
Idalina do Carmo

Se.q.."ra
Pombinho
Providência
Mina
Deusa do Mar
Maria da Graça
Nossa Fé
Carlos Mário
Nova Flor
Graças a Deus
João Narciso
Elisa
Pai do Céu
Rosa dos Ventos
Poder de Deus
Francisco Morais
Cinco Chagas
·Luis Adrião
Mar Belo
Truta.
THis

Setá".l
Mãos Dadas
Emília
Nova Alzirinha
Ondina
Cândida Lourdes'
Cinderela
Campeiro
Casa Barateira
Raul da Silva
Aguia Vigilante
l.' de Setúbal
Humberto Cruz

Peniclae
Mira SuI
Angela Maria
Salir do Porto
Maria das Neves
',Estrela Matutina
Anabela
Nova Doris
Marliso
Paz Seja Contigo
Branca de Neve
Iápala
Além Mar
Bendito José e Maria
Aldina Maria
Flandres
Zêzinha
Alga

F:A:)
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Partid.. e claqad••

Encontra-se em »iaaem. pOT vários
países da Europa o nosso, amigo sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto, adminis­
trador da firma Te6filo Fontainhas
Neto, Comércio e Ind�str'¡a, de S. Bar­
tolomeu de Mess,ines.
= Deu-nos o prazer da 8ua 'v1sita ·à
n088a Redacção. o 81'. Ant6nio Januãrio
Correia, nosso CJ88inante em Li8boa.
= A passar o período oæmaoalesco es­

teve em Faro o conhec'ido acordeonista
alglirvio Filipe de Brito,

Pedido' de c••a_ento

Pela sr.· D. Elisa Gonçalves Roberto
e 8eu esposo er. José Roberto foi pedida
para seu filho, er. capit(J.o Fernando

Gonçalves,Roberto, em casamento, a me­

nina Maria Henriqueta Gonçaloes Mar­
tins, filha da sr." D. Constança do Ro­
sário Gonçalves Martins e do sr, José
Martins Greg61'io,

OLHÃO
AGRADECIMENTO

Lázaro d'OIiveira
suit filha Maria Vieira de Olivei­

ra Tenõrio, seu genro Norberto Te­
nõrío e netos, vêm por este meio

expressar o seu agradecímento a

todas as pessoas que _o acompanha­
ram à sua última morada, bem co­

mo a todas as que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

Giiordo

DE 25/2 A 4/3

Artes diversas, . . ,

c;a�_rt_lr.

DE 16/2 A 3/3

Artes diversas , 24l.231$00

r

E a lanterna mágica do

pescador de hoie

Que é especialmente concebido

para p�squisa horizontal em

traineiras
_ ..

oasis
Lindo Nome
Iluminante
Piloto
Senhora da Memória
Zé João
Lumiar
Gruta Azul
Dia Sãnto
Elvira Batalha
Almerinda
Miúdo da Bica
Maria dos Mares
Diamante Azul
Dois Silvas
Sol e Luz

Zínia,
Aldina Maria
Tudo com Deus
óscar
Mar Sol

C••cai.
Marisil
Corta Mar
João Ernesto
Bom Rumo
Largo Horizonte

'i.adra d. Foz
Tomané
Imperador
A.eiro
',itoral
S. Jorge
M.to.inlaoa
,Maria do Alivio Pereira
Bom Regresso
José Alfredo
Torrão
Vicente Alfredo
Grado
Rumo da Senhora da Guia

Vil. do Conde
Cego de Maio
Pérola do Ave
Jorge Maria
Satélite
N. S. da Ajuda
Bento Amorim
Estrela dos Mareantes
Serra Arga
Os Unidos
Fávita
Lister
Fuzela
Beiriz
Bambino
Carlos Otávio
S. António de Lisboa
Mensageiro
Peter
St.o António de Pádua
Sãozinha e Graça

Carlos Otávio

Vi.n. do Caatelo
Sinal da Cruz
Manuel Salvador
Safira
Santa Marta
Viana de Lima
Filomena Maria
Vinte de Agosto
Camarido
Anjo S. Gabriel
Maio
Camila Maria
Abate Soberba
Rio Coura
Ana Leonor
Comandante Ramos Pereira
Ibraim Carlos
Rio Ancora
Motedor
Eva Maria
Benfiquista
Santa. Marinha
Camínhança
Judas Tadeu
Ermelinda Maria
Maria da Agonia
Maria Bina
Minhoto
Pedro Napoleão
Peregrino,
Deus mo Deu

P6.0. de V.rzi_
José Domingos
Rei Divino
Cruzeiro do Norte
S. Francisco Xavier
Virgem Santissima
Victor Fernando
Princesa do Ave
Pensamento
Princesa de Póvoa
Junqueira
Rainha do Atlãntico
Poveira
Virgem de Fátima
Janeiras
Roseca
Senhora da Assunção
Labruge
S. José de Ribamar
Filipe Augusto
Fragosa
Vila Chã
Vasques Calafate
Bernardete Maria
Senhora do Desterro
Virgem das Dores

N.zaré
Estrela Matutina
Maria Virgem Mãe
Equador
Laura
Bela Alice

O SONAR

Que localiza cardumes a cente­

nas de metros

Que está sempre pronto, a pescar

- Que se .

paga numa safra

Agentes no Algarve:Representantes:

Rua Barata Salgueiro, 53-I."

Telefone: 49122/3

Electrónica Marítima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da República, 62_A - O L H Ã O

(Outros Agentes em: S�SIMBRA, S�TÚBAL, P�NICH�,
NAZAR�, AV�IRO e MATOSINHOS), '

I

,

C R'O N I C Â
o E

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

o transito

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

Amador dos Santos
(�linuel M.rt�lo)

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam à sua
última morada, bem como às que
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar.

ARMAÇÃO DE PÊIA

Sua família na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente
vem por este,meio agradecer
a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última
morada.

LISBOA-2

os 'C. r. 1 NO ALGARVE Pensão Bela·Vista
A seus pedidos, foram transferidas

da D. S. H. para a secretaria da CCT
de Faro a sr.» D. Maria Ema Lopes
Mansinho, aspirante do quadro do pes­
soal administrativo, e da CTF de S.
Brás de Alportel para a rede telefónica
de Faro. a telefonista sr." D. Maria
Rosa Chanoca Cravinho e foi colocada
com carácter de continuidade na rede
telefónica de Loulé a telefonista sr.e
D. Beatriz Rodrigues Leal, da mesma

rede.

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100 "I, regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi­
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

Telef. 800 - OLHÃO.

I

•



...JORNAL DO ALGARVE

SR. LAVRADOR! . '. .
,

SAiBA ESCOLI-II::R
"� t!'

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUty10 DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU-,
RA. FRUTO REAL, 1:: RICO EM VITA­
MINAS. PASTEURIZADO.SEM CO­
RANTES NEM CONSERVA'NTES.
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

'

MENTE GASEIFICADO

v.a:O, aa delltinoll flo concelho entrar
,

,em nova direcçlJo sob a orientaçao

do novo ¡¡residente da, Camar",
,

Entra o mesmo no ewerclcio de tun-

EM MONTE GORDO

ções, em seguida a um", per8istent_
-campanha dIl opiniIJo, pública "lertada

com um imobilismo de ¡¡cçao municipal,
de8concert"nte, durante alguna ano,a.
.Entra, iguaZmente, na posse de-s BU",S

f'Unções directivas, em momento de 'par­
ticuZar acuidade em face de T'UmorB.

,que se ouvem de varia¡¡, fontes e por

varia8 maneiras, de' deleitoll e erros da

anterior administração.
DB entrada e p"ra ¡¡calmar estea ain­

tomas de 'Inquietaçao e ewaltada ¡¡ct,­

vidade' de oritica, parece-71os de ¡¡con­

selhar imediatamente: calma, racioci­

nio, l6gica e sensatee!
Be hd Coillas gravell, ooisa¡¡ q'Ue, POII­

,liam- ewceder O'U ultra¡¡ass"T o dez.£m'lta-,

do' pel¡¡ lei, peZa correcçao de proce8SOS,

peZa dignidade dIl /unçao, hd que apu-

ra-Zas com minúcia, seriedade, iaençao -

'Imparcialidade, para ae atingirem con­

chi'sões capaees e isentas' de verTÍnIllI,

6dios, pa'iwões ou vioZencias.
Ha que ter objectividade, cl¡¡reila,

oonoiBao e j'Usteea absoZ'Uta na apr8cia­
ção é, aerenidade M conclusao,
Ha q'Ue procurar ¡¡cZ"rar todtJ3 "'

acusaçõea transformando as inBin'Ua­

ções cOrrentes, em libelo acusatório ou

procl¡¡mar a sua 'InconBiBt'noi" ou II

BUC! qualidade de irrHM.
Assim se fará Justiça, oritica

oom,equ.animidade e obra 8�,

De contrdNO cairemoa na viozeilcia, -.':

na, 'lrrit",ao, na intr"Mgenoia contra

Chambres avec 8allfl de baln Rooms with bath room

,

Sementeira
de' ostras
Este ano vai assistir-se na Grã-Bre­

tanha à inauguração da primeira .fá­
brica» de ostras. Trata-se do primeiro
estabelecimento experimental deste gé-

I
nero na ,EuroPII:. situado em Conway,
no, Norte ,do �aís de Gales, ,

Espera-se que este estabelecimento
" q'Uais temos batalhado e pugnado. I venha a 'produzir um milhão de ostras
Nao queremos ser tendenciosos, como por ano, fazendo baixar o preço destes

tanta. veee« II tao' injustijicadamente moluscos no mercado britânico que,
noa apeZidarClm, mM sim tolerantes, só no año passado, consumiu cerca de
comprellnriv08, .1IT'Ioli fi, /lobret'Udo, seis milhões de ostras. Foi escolhido
¡"/ltOIi. o País de Gales para localização desta
Uma ver_açao municipal que q'Ueira «fãbricas porque as águas que banham

enveredar ¡¡or um c"minho d_ recupe- as suas costas não contêm nenhum doa
raçao progrell8iva da vil¡¡ e melhoria parasitas que atacam e destroem,

, as,
de oomodidadca para os pOVOII Cuja ostras jovens. James Knowles, qu� di­
administração lhe esM confiada tem rige a ,experiência, tenciona a�rfei ...
muito 'que faeer em LO'Ulé:' f çoar uma técnica que lhe permita in-
Tem largo cClmpo' de ácçao,' tem mi- f dusivamente realizar" a transferência

lhentos problemM II resoZver #I Bst'Udar, das ostras, após certo período, para
'Inámeros emprendimentos a programar outros parques' e viveiroa.

'

• empreender. O concelho de Loulé care-
'

,

oe, maoll carece' 'Inllerelvelmente de quem
_<r ..... • • • • • • " • • • • � • • • • • •

C'Uidll a IIl1Tio do seu fut'Uro e do seu

arranque pClrCl o prestigio de que \id
gOIlO'U na Pr01line,," a q'Ue pflTtencB.

A -Armação de' Pêra de que
guardo recordação, era uma aldeia
de casario a desfazer-se ou mal

cuidado, de um comércio e agrícul­
tura declinados, de um nivel de vi­
da bastante baixo. Estava, por essa
altura, no apogeu da sua decadên­
cia, uma decadência que ressaltava
aos olhos de todos porque se maní­
festava em todos os sectores da
sua vida. E tudo isto não vai muito
longe e foi durante o periodo em

que Armação de Pêra viveu entre­

gue a si mesma, numa dependência
total da àgrículturà e pesca, fontes
'únicas em que. buscava a, sua

subsistência. A vida era então dura

para a sua gente, tão dura e sem

esperança que até a bela praia via
com indiferença. A prata, sempre

....

bonita e animada por um sol muito

brilhante, valor algum ou beleza
tinha porque não lhes minorava a

má condição económica em que se

encontravam; o mar, sempre tão
claro e limpo, era sõmente__um earn­
po de trabalho que .pagava mal, às
vezes tão avaramente que nem o

suficiente para mitigar a, tome lhe
arrancavam.: Resignados, a praía
e o mar, aceitavam o abandono a

que estavam 'votados 'El só nos dois

principais meaes de, Verão se ani­
mavam um pouco pelo" calor huma­
no-qua lhes levava' a gente do con­

celho, da cidade de Silves princi­
palmente. Mas a aldeia;' no elemen­
to cons.tituido pelos naturais�;' não
se }l.percebIa desse. cal@r" dado' que
o número dos banhistas era peque-

/ no para dar ,à localidade a ajuda
que a animava. "

Assim 'era Armação de ',Pêra, a

possuidora de Uma das mais bonitas
praias algarvias, e a esta situação
chegou depois d� urna época de
esplendor (que não conheci mas do
qual me têm falado), depois de ter
Sidp um grande centro de veraneio,
grande :no, seu t�mpo" ,ao qllal' um
reputado ensino atraia selecta e

farta frequência, depois de ter sido

¡¡.t1ngida pelo 'movimento turistipo
qué então nasciá' em Portugal e se

estendeu ao Algarve. A decadência
de Armação de Pêra sobreveio,
deste modo, a Um, período que, se
denominou de florescimento e teve
por base os' erros 'em que esse' flo­
rescimento se realizou. Uma deca­
dência inevitável porque a condtção'
de estância' de veraneio a' que foi
guindada era falsa" pois' que só os
elementos naturais (clima, ãgua,
praia, sol)' correspondiam ao que
tem de possuir, para dar a quem, a
procura, uma colónia de férias. Es­
queceram esta realidade os fazedo.-:
res de Armação de Pêra � Centro
de Veraneio e' depressa. Os vera­

neantes a aborreceram e partiram
em busca de algo mais que uma

areia fina, um mar limpo e um

céu azul. ,Eles iam abalando, ela

dec�a, decaia sempre,'numa resig-'
nação e indiferença que tinham de
conduzi-la ao desinteresse de si
mesma, à ruina em que veio So
tombar ..

Um. presente alicerçado elD ba­
ses que lá no ,pas"ado foralD

UID prolDetedor, f�turo
.

-----_..A.<Orm....a...c...Il.u.t?-de.-P.êi-a,- presentemente. é
uma localidade. que se actualiza, que
voltou a tomar gosto de ,si. que tornou,

a orgulhar-se e a acreditar no bocado
de 90sta que se lhe estende aos p�s e,

que, por esta dádiva da Ñàtureza, vol­
ta a sentir-se rodeada por uma corte

de admiradores atra!dos pela sua for�

mosura. é verdade, mas muito mais cobi­

çosos da sua riqueza. E Armaçilo de
Pêra é para eBses admiradores de hoje,
como foi para os de OIitem, a amada
a quem se quer pdo' que nos dã. mas

a quem se dã apenas aquilo que os

nosaos momentAneoll interesse. ditam.

Por Isto os de. ontem prepararam a' grande. �turo turlstlco, mas acaso' já
sua decadência, por Isso os de hoje s� decídíu ao:nd� se construirá a sua

cuidam tão pouco do seu presente
cidade hoteleíra . Frente a esta per-

.

. gunta smto que o grande erro já foi
Aceito que Armação de Pêra estã vi- cometido, dado que o seu lugar era

vendo uma fase de desenvolvimento, aquele que do casino se estende até
Id

um pouco .. além do Hotel Garbe e todamas recuso-me a cons erá-Io progres- essa área estã pràtlcamente urbanlza-
so. O seu desenvolvimento é mais fic- da. Queremos para ela um grande fu­
ttcío que' real, pois que' 'assenta em turo tur!stico, mas acaso jã pensâmoa
chão movedíço e não em factores que que para tal não basta um hotel, uma

resídencíal, um casino e as vivendas que
garantam uma segurança futura e uma os mais endinheirados vão coristruíndo r
situação económica estável, porque como Queremos para' si um grande futuro
fbntes de energa positiva continua a I tur!stlco e permitimos que ela, que jã

. I
oferecemos ao turista estrangeiro con-

contar com a agrícultura e a pesca, tinue desprovida de condícões de hi-
actividades, que não promoveram esse' giene e conforto que outros centros pos­

desenvolvim,
ento que ruiria, não' se

1
suem jã e c?m os quais ela tem de des-

. . .pertar. os viajantes? Queremos para si
duvide, se lhe fugisse o débil fluido, um grande futuro tur!stlco e deixamo­
que o 'alimenta - o 'turismo. Aceitar -la camínharma retaguarda dos demais
o crescimento de Armação de Pêra como I centros turtstícos, ela que possui uma

progresso é exagerado optímísmo, dado ,f{�;:s?que pode rivalizar com as me­

que não se entende que vive um periodo I 1l: sobre um monte de incongruências
de transição, ainda na fase inicial e ao que se quer construir a turtsttca Arma­

qual não estã sendo' dado' apoío vigo-
cao de Pêra, e por IS80 não hesito em

, despi-la da falsa grandeza em que está
raso qU? nos permita 'ver o que está envolvida, o que faço por convicta que
feito como um firme passo do longo é este o primeiro passo a dar em prol
caminho que há a percorrer para con-

do seu ruturo, porque é aquele que
" poderã chamar para ela a atenção dos

seguir essa Vida própria, activa e subs- 'altos -poderes .turtatícos e nacionais.
tancial que

tom,
a uma localidade rea,1-

Urge reconhecer o mal que está. feito

_ü
mente progressiva. Aceitar o crescí- pa1'a, remediá-lo' -na medida "possfval, I

[Ii
......

- claro, e Isto não é embaraçar ou fazer

e"mento de Armaçao de Pêra como pro- parar o seu crescimento porque 'uma OU .-
gresso, quando depende do turismo e coisa ou outra serã caminhar para o

tão pouco se faz neste campo que ele nanUfrág!to. bI •
; e en re os pro emas que emoldu-não sa! dos �esItantes pa�os. asseme- :am Armação,.d�'J;'êra, e, que .tornam, Of" ¡¡ÍllII.!iiji.iijij�"�lha-se muito à crendice que nos conduz madlável .a estrutura' de um erltêrtosó"

,

à i:i1ércla por confiantes' de que o Céu proj�ctó ;
de planlflcaçãq, há dois que

'. , '

",/, Cop�ll��ro .essencíaís, e .,que amplamentese encarregará de tud? e nos¡ enche ,;,e Juattñcam a 'Instância com que peço
confortante resignação ante os desastre esse ',plano ainda' que outros' não 'éxis­
que, por comodidade de consciência, tlssem. 'São eles a cídadabotelelra e' os

esgotos. "

,
"

'

aceitamos como desígníc da Providência. Disse, atrás' o local que, em Armação
Olhando a actual Armação de Pê,ra de, Pêra, mats condíções reunia p,ara a

- Centro Turlstico" vejo-a revivendo edi;l'icação da, sua cidade turtattca, cída­
essa época: ,áu,rea, que não lhe conheci

de: que, tem de erguer-se em breve tem-
po Se 'a"d!l<:!si!,o de apróveltar o Algar­

e, parece ter .sído olvidada pelos, prõ- ve,pa� ,o ,e:qrlquecln¡ento : de Portuga!
prtos armacenenses, pois que não .aten- é UID' f!«:to: Todo� que -conhecem o ,lcical
d saben¡ .. quantos botéis, quantas pensões,em ,na repe!lção dos factos e. lridlfe- quantos" r.estl1\lrarttes, quantos cafés'_lá
rentes .vêem, 'caminhar, passo a passo. cab!lri.a�. Que,' ma�lflca' concentracão
por, esse'trllho, que gu'indQu, a sua bela turfstl!:a." que, magntrlca ,ctd.ade, al! se

! f I
teria erg,'¡ido a ,esca�s,os

'

metros' da
pra, 'a . � um�' a sa condição' que. �or prllla, quase debr,1lçl1da l!ó,bre o mar e
ser falsa, se converteu em real e dellas- ,ao la!'l:o 'dl1' velh!J. aldeia:! ,A aSneira e�tá
tr.osa decadência. Repetir�:Se-ão os, fac: ,feita" pe�o menos Il1e�1¡I asn\llra, póls
tos' àté à consumação,? O, futuro o dirA, que a vir "a 'l1otelar.la erguer-se nesta

direc,çãó te� que ser Para além do :R:o�
mas o. present� fala já ,bastante. tap.to tel'Garpe; muito,.menos)lem IOG!1l1zada
que ao: reparar em ,Armação de Pêra portanto., PQderá escQlher-se po,rll este

ouéo-a suplicando que 'atentemos nele. ,fim outro "extr.emo ,da aldelà,' talvez
, , , , para o lado do Mo ou um qualquer sItioOu, não 'serll unia súplica a fislonomlá que calhe... Não ,sei, positivamente,

que 'ela :_ o centro turlstlco _ nos,ofe- qual a área que hOje TJllI,ls vantagens
rece com as suas �as velhas ou des- oferece para essa edificação, mas opto

ain,da pela pri.rneirlj. .. �Este' parecer; pes­calcetadas, sem um servieo de 'recolha soal, bll,seia..se na' pljnha preferência
de lixo, ¡¡em lpIia rede, de esgoto, liem por banda da ,praia, por" .111. ali existir
uma ça.sa de espectáculo, sem unÍ par�', um hotel, o ,casino "e a' igreja e por

que que permita,a prática ,de um único
para lá se em;am.lnhar a estrada ,desti-
nada a 'descongestionar o trânsito das

desporto?" , " "aca.nhadas, El sinuosas: 'ruas do velho
Chamar prQgressiva a esta boa terra burg-o. "",

'

que COntinua desprovida das roáis rUdl- NãO. menos "importante' é' o prOblema
dos, esgotos., Fàla-se em' resolvê-lo coni

mentares condl¿õé¡¡ dQ 'higiene 'e con- fossas. mas é multo prQváyel que' aêa:be
forto. que vive isolada, que não tem por encontrar a soluçlto no mar. Por­
assegurada a' comunicação com as esta- que, creio. ,não está dElcldldo pOr qual

alternativa optar '_ 'e .. por' conseQuên­
ções de caminho de ferro que a servem, cla, ,não estará, fl,<ada a área onde se

i coisas que estão absolutamente ligadas abrirão as fossas ou o bocado de costa
à palavra progresso, é como que mas-

que'receberá o cano' geral - é da mais
capital urgência qUe se elabore o planocará-la para recreio daqueles que pos- turlstico de Armação de Pêra e de

suem do vocábulo um exacto sentido. olhos postos no fUturo, situar a' sua
Mas que serã oferecê-h\ ao mundo cidade hoteleira e, logo depois, o local

que servirá de vazadouro. Este trabalho
como cel1tro turlstIco? Talvez a ânsia ,é indispensável a fim de evitar que
de sugar o presente porque se' iluvlda mais tarde se diga, apenas com o valor
do futuro. de lamente, que foi uma pena que

isto devia ter ,sido, construido' mais
além, que os hotéis deviam ter' sido

UID futuro q"e terá de erguer-s. atlrados para acolá, que se houvesse
sido elaborado um plano... Enfim la­
mentacões Inevitáveis quando cadR. 'qual
constrói onde quer, quando tudo é feito
sem uma prévia¡ e bem coordenada di­
rectriz, assim como que ao calha.

'''A�' ��up�r�m�' úi� 'ià�iia�en'te':d�'A��
mação de Pêra, procuro remir-me. co-

' "', "
. • _

mo colaboradora do Jorna7. do Algarve, I Casa térrea com 6 dlVlSOeS
da divida em que estava para com esta' na Rua Gonçalo Velho n° 25
bonita praia barlaventlna pOis que ja- "

•

mais me ocupara dela. Cumpro assim e em Vila Real de Santo Ant6-
o meu dever e penso que, se todos aque-. ,

, 6 d'
. -

les. ligados por qualquer modo ao as- nia cafila terrea, com IVlsoes
sunto. _qUiserem cumprir também o seu, na Rua José Guimarães. Tra-'Armaçao de Pêra !'terã um centro turfs- '

•

tico q�e orgulhará Portugal e que a ta O' próprio. A. T. de Morals
SUR. Cidade hoteleira erg-uer,se-á tão, '

é' p
,

l/Ebela quanto bela é a praia que possui. ¡
- .Pr dIO erro as, r c sq.

I , MARIA CARLOTA, 1- Portimão.

PRIMEIRA CLASSE AMBIENTE SELECTO

REOOMMAND& • REboMMBNDED,
--- Quartos com casa de banho ---

Não perca tempo e dinheiro'utilizando sementes de inferior qualidade.
Ob.erVe o. no••o. eon.eILos' e adquira a,semente de milLos
'LiLrido. Falcao e terá produções nunea aleançada.r

L!ESULTADOS OFICIAis] FALCAo P. a09

S."190 de Pe••ão eo.pleta
e. eolabora9ão co.. o

RESTAURANTE G A R D Y
RESIIRVAS •.
TlLErONlS 38' e 1121
TILEe. RESIDENCIAMARIM

RUA GONÇALO BARRITO. 1

..Focus» - Enciclopédia
Internacional

1.
o, IUáar nos ensaios que a DIRECÇAO GERAL DOS SERVIÇOS

. A'GRJCOLAS Daontou eDa TAVIRA, CODa a proJu¡:ão' de

10.510 Kg./Ha.
-----------------------••-- 'Pedidos aos

E!tabelerimentos TEÓfilO fOnTAIDHA� DETO
.

[oméf[io e In�ú!t[il �ARl
AGRO-PECUÁRIO - Assistência
89 - s. BARTOLOMEU DE

PORTIMÃO" TAVIRA,

Departamento
Telefones 8 e

Filiais --:- FARO,

técnica - Vendas

MESSINES - Algarve
SILVES e LAGOS

PUBLICAÇÕES
REPORTER X

eom uma regularidade pouco vulgar,
c¿ntÍnuam a' sair os fascIculos da eFo­

CU¡� - Enciclopédia Internacional, edi­

çilo da Livraria Sá da Costa. Temos pre.­
sente o n.. 13 que val da palavra
Brunswick II, Cálculo Integral. O fasci­

culo � valorizado com um exttateii:to _.

de cAes, a _seis cores. «Focus» é efectiva:.­
mente uma enciclopédia do nosso tempo.

,BOLETIM'DE MINAS:. __: Salú o il".,
a de cujo sumário destacamos cAs jazi­
das de gesso. em Portugál»' pelo"dr.
Georges Zbyszewskl e, eng. José Maria
da Costa, Almei,da. Insere ,também um

parecer sobre áreas cativas, noticiário
sobre minas, águas, pedreiras, jurispru­
dência, ,etc.

�ESPECTÁCULO» - Recebemoll o

Os melhores FILBTBS DE CAVALA pr.lmeiro número d.esta revista, de pu-

I bllcação mensal, dirigida por Anselmo

são da marva ( O L Y M P I Q U fi ) I :��hir:fi:.al tem agradável apresen-

Dr. Júlio Sancho

�R"MA9AO DE PI!:RA'
GRANDE PRAIA DA COSTA.ALGARVIA
(OonclYaao dIl 1.- .duma)

praia e que, dependendo o futuro
desta mesma condição, devia ser

olhado com mais acuidade o seu

presente.

Depois de UID anilDoso fulgor
ulDa dUi'a decadência

JlOS erros d� presente

MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terãpia com R, X.

superfioial, média e profunda

Rua Castilho, 37-1" - FARO

Telefone ::aes

o futuro' de' Armação de Pêra, está
inteiramente dependente do turismo e

por tal ele,é contingente, pols que duvi­
doso é ainda o futuro turlstico do Al­
garve. Dizem 'os observadores estran­
geiros da especialidade que os cinco
aY;lOs próximos são decisivos para o tu­
'rlsmo. algarvio' e creio que é tempo de
nos oCuparmos sêriamente desta predi­
ção que encerra mais que 111m aviso ou
um alerta. pols que soa como um au­

têntico S. O. S. a mostrar-nos o nau­

trágio que o tragará se deixarmos que
'ele continue caminhando ao sabor dos
ventos e das correntes.
Cinco anos é algum tempo, mas che­

garão para o que há a" 1az-er quando
ainda há q\le vencer a hostilidade, ex­

pressa pelo desleixo e bllrocracla, com
que é vista a iniCiação fio turismo"na­
Provincia? Ante esta pergunta e a len­
tidão' com que neste campo se val fa­
zendo alguma coisa, que é mais morosa

na zona barlaventina - a melhor para
mim-sinto-me apreensiva e mesmo pes­
simista. Em relaeno a ArIDaçno de Pê­
ra, atendendo à indiferença com que se

olham os seus problemas, tenho a Im-'
pressão que se perdeu a nOl:'ão do tem­
po, o sentido' da oportunidade e, até,
a Ideia do que é conveniente ou incon­
veniente.
Como amiga e admiradora da bonita

praia, sinto-me desolada q\l8ndo a olho
com os olhos postos no futuro, pols
toda ela é um testemunho e uma viti­
ma da' descuidada planlflcal:llo turlstlca
do Algarve. QUQremo. para ela um

¡
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AUTOCARROS DE ALUGUER
28 43 LUGARESDESDE A

Hio deixe de consulter o concesslon6rlo:

.ANTO,NIO EVARISTO DOS SANTOS
FARO

1



�ORNAL DO ALGA'RVE

NA HORA DE PRESTAR. CONTAS
Lagos
(Oonclustlo da 1.. pdgina)

Em terrenos perto da igreja da Nos­
sa Senhora dos Aflitos, está em cons­

trução urn aeródromo municipal para
pequenos aviões de turismo e aviões­
-táxis.
A Câmara adquiriu 15.700 m2. de

terreno no Hospital Velho que vai io­
tear e vender para melhorar as suas

condições financeiras.
,c? ant�-plano de urbanização da
Mela Praia �xecutado pelo sr. arqui­
tecto Fredenco George foi entregue
nil; Câmara em meados de 1964. A
Dlrecç�o-Geral. de Urbanização, por
resolução supenor, vai mandar execu­
tar novo estudo pelo mesmo arquí­
tec�o com. uma densidade de ocupação
muíto maior, que segundo está previs­
to será' de 50.000 pessoas. Neste es­
tudo está previsto o levantamento da
li�a de ca�inho .d� ferro ao longo da
prata. DaqUI advirá a necessidade de
transferir a actual estação de caminho
de ferro da cidade para outro local.
Obras de urbanização de grande

vulto como as da Meia Praia são bas­
tante dispendiosas e morosas; contu­
do o mteresse e as possibilidades fi­
nanceiras dos particulares podem vir
a dar uma maior rapidez de execução
a este plano,

Deseja-se a construção de um

'bairro de peséado:res
Foi encomendado o estudo de ur­

banização da zona de Porto de Mós
projecta-se uma esplanada-casino n�
área do Chão Queimado e conseguin­
do a desafectação dos terrenos con­

. quistados à ribeira de Bensafrím a

su� da antiga praça de' peixe, prevê-se
a Im�lantação do edifício dos C. T. T.,
PaláCIO da Justiça e urn hotel, forman­
do os dois primeiros. urna praça na
qual será levantada urna estátua ao la­
cobrigense Gil Eanes.
Aguarda-se a aquisição pela Funda­

ção Gulbenkian da casa onde nasceu
Júlio Dantas para nela se instalar a

biblioteca-museu.
O rel.a:tório. refere-se também ao pro­blema Já antigo da construção de urn

bairro para pescadores.
.

«Agora de novo, resolvemos agitar o

pr�blema - diz-se - parase tentar so­
lucioná-lo de vez ou então desistirmos
dele. Esta última solução seria para
nós penosa, por julgarmos que as clas­
ses desprotegidas, neste caso a dos pes­
cadores, devem "Ser atendidas. Infeliz­
mente, nem todos os munícipes assim
pensam. Podemos até informar que
quando posto o assunto por escrito a

um, disse-nos por conversa pessoal,
,que o melhor seria desistir da ideia.

«Sinceramente, ficámos surpreendi­
dos e penalizados com tal ideia: En­
carando, posteriormente, este preble­
ma em conjunto com o Bairro da
Abrõdea, por necessidade da sua ur­

banização, vimos da vantagem em ins­
talar o Bairro de Pescadores junto des­
te, em terreno a 'adquirir a urn par­
ticular».

Optimismo quanto ao futuro
de Lagos

E no que respeita 'a urbanização,
diz-se no documento:

«Os assuntos .de urbanização e de
construção civil têm sido sempre
apoiados pela Câmara e por ela faci­
!itàflos, facilidades, que por vezes os
interessados procuram exagerar quan­
do da execução das obras. O contacto
directo e frequente que temos manti­
do 'com a Direcção-Geral de Urbani­
zação tem tomado possível a resolu­
ção de alguns assuntos que estavam

pendentes e impulsionar muitos outros.
Temos, infelizmente, verificado que
alguns projectos, depois de aprovados,
não têm tido dos seus interessados o

prosseguimento que requeriam e que
eles próprios informavam, antes da
sua aprovação, desejar dar-lhes. Lasti­
mamos que assim seja e isso leva-nos
a admitir que o pensamento destes se­

ja negociar em condições vantajosas
os terrenos, depois de aprovados os

projectos. Este procêdimento retarda
a execução dos 'planos de urbanização,
afectando o desenvolvimento turístico,
o que é prejudicial aos iJ;lteresses do
nosso concelho. A Câmara tentará evi­
tar, com os meios ao seu alcance, tais
procedimentos.» , '

Em 31 de Dezembro o Município
devia 923.044$40 e mais cerca de 245
cOlitos aos hospitais. A receita cobrada
ascendeu a 4.071.915$40, havendo urn

saldo em dinheiro de 540.361$60. Por
sua vez a receita dos serviços munici­
palizados subiu a 3.770.695$40, restan­
do um saldo de 654.784$50.

'

E depois de se mencionarem os me­

lhoramentos levados a cabo' no con­

celho, o relatório termina com pala­
vras optimistas quanto ao futuro de
Lagos.

Lagoa
(ConclU84o àa 1.' pdgina).

a dívida camárária em 31 de De­
zembro findo.
Está em franca. exploração a

obra de abastecimento de água à
zona ocidental, que importou em

3.596.058$ e beneficia Estômbar,
Calvário, Mexilhoeira da Carrega­
ção, Parchal, Passagem, Ferragu­
do e ainda a população da Bela
-

Vista.
Quanto ao abastecimento de água

ao sector sul - Carvoeiro, espera­
-se que Os trabalhos sejam dados

por concluídos no próximo mês, o

que possibilitará a in�uguração no

período de 27 de Abril a 28 de Maio.
Não foi possível iniciar o abaste­

cimento de água a Porchds que
depende da localização e medição

do caudal da nascente e ainda da Aleoulimanálise da água.
'

O relatório, além de mencionar
a efectivação de várias pequenas (OOrtDJudo ciG 1.' JHfQÑIG)
obras, informa que foi mandada «O Município, por pobre, não tem
suspender pela Direcção Geral dos possibilidades financeiras que lhe per.Serviços de Urbanização a constru- mitam liquidar as despesas que anual­
ção da estrada de Armação de Pêra mente são feitas pelos doentes nOi
ao Parchal - lanço entre Ferragu- mais diversos hospitais e todos os anos
do e o farol da Ponta do Altar, em vão ficando por satisfazer ímportân­
consequência de ter que obedecer cías elevadas, que em 31/12/64 atin­
a novo estudo do traçado. Conside- gram o montante de 270.699$20 (con­
rado como bem concebido o estudo tabilizaram-se nesta verba só as fac­
já feito, deverá a obra prosseguir turas apresentadas até àquela data).
durante a vigência do Plano Inter- A derrama que, por despacho minis-
calar de Fomento. terial, a Câmara foi autorizada a Ian-
Encontra-se concluida a constru- çar, pela taxa de ·S%, rendeu

ção da estrada municipal de Arma- 24.685$30, quantia que representa pou­
ção de Pêra ao Parchal - troço co mais de 20% das despesas efec­
entre o farol de Alfanzina e a praia tuadas. Para liquidar os seus débitos
do Carvalho - 4.· fase, troço que aos hospitais teria a Câmara de
faz parte do projecto oportunamen- orçamentar,' anualmente, cerca de
te aprovado pela Direcção-Geral 100.000$00 (75.000$00, pelas despesas
dos Serviços de Urbanização. Po- de internamento - média anual -

rém, uma vez que o Plano Regional e 25.000$00, pelos descontos nos adi­
do Algarve passou a dar tratamen- cionais), ou seja, mais de 30% da sua
to diferente ao aproveitamento da maior receita até hoje obtida, o que
zona em relação ao traçado primi- se me não afigura praticável, e isto
tivo, foi ordenada a suspensão des- durante dez anos! As recentes dísposi­
tes trabalhos para além do final do ções sobre a matéria (Decreto-Leí n.O
troço concluído em 1964 e o estudo 46.069, de- 9/12/64), que autorizam o

da estrada por executar vai ser Governo a contrair na Caixa Geral de
iniciado na base da orientação for- Depósitos, Crédito e Previdência, por
necída pela referida Direcção Ge- intermédio do Ministério das Finanças,
ralo Benagil terá, assim, de aguar- um empréstimo de 80.000.000$09, para.
dar mais algum tempo para que habilitar as câmaras municipais a sa­

possa ficar ligada com a sede do tisfazer as responsabilidades que ac-c,

concelho. tualmente lhe cabem derivadas dos en-

Estão previstos o revestimento cargos, previstos no Decreto-Lei n.O

betuminoso do empedrado da ,2." 39.805 (despesas com o internamento
fase da estrada de Fontes da Mato- de doentes pobres), ao juro de 4%
sa e o empedramento do troço res- ao al!-0 e amortízãvel em .2� presta�
tante - ligação de Sobral à E. N. a�ua:s, e cuja responsabilidade é dis-
125 assim como o alcatroamento .

tribuida pelas mesmas câmaras de
do troço da estrada entre a Praia

' acordo com o pagamento das dívidas

Grande e Ferragudo. Decorrem efectuadas, !lão solucio��m o �oble­
também as obras do caminho muni- m� desta .Camara ,MuniCIpal, pois lhe

cipal de Lagoa ao Sobral por Cer- enam �ars urn encargo anu�l pouc�
cas e Lameiras. compatível com a sua capacidad� fi-

O, sr. presidente do'Município, nanceira. O proble�a_ é dem�siado
salientando a sobrecarga de traba- c0l!lpl�xo e'Asó a revlsa�. da. LeI que
lho do pessoal da secretaria e atrIbUI. �s camaras mumcipais a� res­

transcrevendo no relatório a apre- ponsabilidades das despesas de ínter­

ciação elogiosa feita aos serviços n��ento dos. �oentes pobres .po�erá
camarários pela última inspecção,

aliviar a posiçao dos mUnICIpIOS po-

exara no documento:
bees coma o nOSSOD.

«Por tudo isto eu não posso de Melhoramentos realizado"
modo algum deixar de expressar
aqui o' meu reconhecímento pela
colaboração que me foi prestada
por todos os servidores do Muni­
cípio, desde o mais modesto ao mais
graduado e, em especial, aos se­

nhores chefe da Secretaria Munici­
pal, Virgílio de Mendonça Vieira e

chefe dos serviços de Conservação,
Vítor Silveira dos Santos, que têm
tido especialmente a' seu cargo toda
a orientação das obras da Câmara,
sem a ajuda dos quais seria maní­
festamente impossível realizar obra
meritória».

fugir.

no concelho

NAO TENHA MIRAGENS !
COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

PREVINA-SE
��-
-?r�

'.

/.1�V\'�:� ,

•• 'l�i' Consultando os nossos Serviços
Técnícos, antes de, comprar â' SUA
VIVENDA, ANDAR OU APARTA'MENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÃVEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E, /VIVENDAS
DE 80.000$00 A 350.000$00

,RENDIMENTOS ASSE'GURADOS
A T A X A D E 8 -i,

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

Jr. 1�I[MltNlrl, Ill�A\.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22
RUA CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA' REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

NOVO SALDO DE SOUTIENS

SOCRICHILA

-.IEREMIAS
o ORÇAMENTO àoméstico foi sempre

a única caU8a das desavença8 e dis­
cussões, as quais por veees se tomam
em zangas e amuos temporári08, entre
o meu compaàre Jeremias e sua mulher.
Sempre que os dias vintes de oaàa

mê« se £rP7"oximam o humor do Jere­
mias, homem que tem sempre na ponta
da ¡(ngua a última anedota poeta ,a

circular, âesapareoe dando lugar a uma

cara àe foli(Jo em quarta-feira de ciMas.
Por mais que se esjorce o meu oom­

padre não pode oompreenâer a raeao
por que a mulher lhe anda sempre a

pedir mais dinheiro e a lamentar-8e
que a vida oada vee estd mais oara.

Nada hd na praça para comprar e tudo
é peloe olhos da oara. Quando se di8cu­
te 11m pouco o preço de qualq1ler ooisa,
logo a vendedora ¡¡rita:
..., ;€ pegar ou ,largar freguesa, por­

, que se nao quiser o turi8ta logo compra.
Tudo isto irrita o meu oompadre e

ainda mais enturecuio fica quando aque­
la santa, a .sotrra D. Fel'i811lina 'ajuda
a filha ne8tas oontfnua.s lamentaçlíes.
Naquele dici o bom do Jeremias quis

oertifioar-se da veracldade àos factos e

foi ele quem abalou, ainda oeào, para
o mercaào para faeer as oompras ào dta.
Logo ao entrar no maior imóvel àa

cidaCle, pelo lado da ribeira, 08 olhos se

lhe abriram de espanto pela quantiàaàe
àe peixe, de todas as varieàades, que
se estendia sobre as pedras, para venda
ao públioo., ,E os preç08: salmone­
tes a 8$00 o quilo, linguados a 7$00, �e-
zugos a 6$00, eto.

'

E aquela cretina da sogra a àieer­
-lhe, na vé8pera, que havia oompraào
carapaus a 16$00 o quilo se naquele
momento lhe ofereciam uma pequena
oanastra oheia 'Por 14$50.
Os salmonetes foram a preferhlcia do

Jeremias. Ele q1le jd hd mais àe 10

anos nao lhes punha àente ta final­
mente saciar-se oom o «quilot� que
havia oompraâo e mais as 1400 gramas
que o peixeiro am4velmente lhe dera
de bónus. Adquiria ainda uma boa la­
gosta por 15$00 e uma pesoadinha, para
o jantar. a 7$50.
Depois passou para o laào, àa veràura.

Também aU a abundancia era enorme.
Os grizéus vendiam-se a 1$50 o quilo,
as favas a 1$00 e a fruta quase se ofere­
cia. Noe talhos a oarne pendia em gran­
de quantidaàe e tabelada por preçoa tao
baratos que o meu compadre nao q1leria
acreditar.
Praguejando ,sempre oontra a mulher

e a sogra, que ài4riam�te o vinham
engananào com o custo da vida e lhe
davam oomida tao mediocre, aleganào a

imposB-Íbmdade àe adquirir os produtos
que agora de8filavam na sua frente a

preços tão ace8B-Ívei8 ao seu ordenado
de funciondrio, Jeremtas ta compranào
tudo o que há muito era raridaãe na

sua me8a.

Que belo repasto ele teria naquele dia.
E assim aconteoeu. O meu oompadrl\,

oomeu oomo nunca e. .. ainda estaria
a oomer se a sogra nao o acorda8se
porque já eram quase horas àe entrar
na repartiçao.
De 0lh08 feohaàos e ainda a mastigar

uma perna àe santola, o meu oompadre
Jeremias praguejou uma vez mais, deu
murros no traves8eiro e se aquela csan­
ta� nao foge teria feito uma asneira.

Logo naquele momento é que a D.
Felismina o havia de acoràar I Ao me­

no8 poderia te-lo dei�ado acabar àe
comer bem uma vez na viàa,
Mas ela é oomo todas a8 sogras ...

mete-se sempre onàe nao é ohamada.

OFIR CHAGAS

chlnchUa
O BC:SsPEDE

QUJIl
M

DINHEIRO

Ilcill... '"II,ml Cridm .e ClilC."" La

Peça informações à SOCRI-,
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33-3.°, dt./fr.-LISBOA
Telefones: 765944/44787/44704
Habilite-se às ofertas da

SOCRICHILA ouvindo Os seus

programas radiofónicos às
quintas-feiras pelas 17,45 h.
eoi RÁDIO GRAÇA, em Lis­
boa, e às terças pelas 18 h.
em IDEAL RADIO, no Porto.

REPRESENTANTES

CARRILHO & COLAÇO
Rua Frei Manuel Cenáculo, 10
Telefa. 322 e 982 B E J A

No querespeita a obras concluíram­
-se: a nona fase da Estrada Munici­
pal 506, de Martim Longo ao limite
do concelho, com urna despesa de
72.848$20; a 2.& fase da E. M. 50S, de
Alcaria à Ribeira da Foupana, com
uma despesa de 163.748$20. Prosse­
guiram: a 2.& fase da E. M. 507, da
E. N. 122 a Alcoutim, tendo sido des­
pendida a importância de 176.725S00;
a 2.& fase da E. M. 507/2, de Gerreí­
ros do Rio à El. N. 122, tendo sido des­

pendida a importância de 99.385$00.
Mandaram-se elaborar os seguintes
projectos: E. M. 506, de Martim Lon­
go ao limite do concelho - troço ti­
naI; E. M. 507 - lanço de Guerreiros
do Rio ao Alamo; idem a Laranjeiras;
pontão de Guerreiros do Rio; E. M.
508 - pontão sobre a Ribeira da Fou­
pana; lanço da Ribeira da Foupana a

Zambujal; B. M. 505 - lanço de Sou­
des ao concelho de Castro Marim;'
caminho municipal da E. N. 122-1 a

Marmeleíro, C. M. da E. N. 122-1 a

Corte da Seda; C. M. da E. N. 122 à
Palmeira; C. M. da E. N. 122 a Tor­
neire; C. M. da E. N. 124 a Serro da
Vinha; C. M. da E. N. 124 a Velhas.
Alguns destes projectos já se encon­

tram na Divisão de Urbanização de
Faro para aprovação e outros já fo­
ram comparticipados, bem como o

projecto da E. M. 507 - lanço de
ClaTines à E. N. 124 (proximidades
de Pereiro).
Mandaram-se elaborar novos pro­

jectos de calcetamento e regulariza­
ção de arruamentos em Giões, Pereira,
Martim Longo e Vaqueiros e liquida­
ram-se os débitos anteriores que atin­
giam a importância de 113.600S00.
Vão começar as 'obras de electrifica­

ção da vila e está em aprovação o

projecto para fornecimento de ener­

gia à central elevatória de águas. Es­
pera-se que fiquem concluídas no pri­
meiro semestre deste ano as redes de
águas e esgotos. Também se espera

«É realmente gritante a desorienta- que este ano fique concluido o abas­
ção a que assistimos provocada pre�ísa- tecimento de água ao concelho -

mente por essé ambiente de inquietação prevê-se o arranjo de urna ponte em

que nos vem do exterior; é enorme tam- cada monte - que foi adjudicado pela
bém o movimento de resistência às importância de 875.0800$00.
directrizes oficiais. E porque este pro- Foram escolhidos os terrenos para
blema tem grande influência no pres- implantação do novo cemitério de Va­

tlgio da administração local e central, q_ueiros e para o alargamento dos ce­

peço aqui licença a V. Ex .• s para vos mitérios ,de Giões e Pereiro, cujos pro­
dar algumas explicações. Eu sei que jêctos estão a ser elaborados na Di­
certas noticias postas a circular são, recção de Urbanização de Faro.
dadas como absolutamente verdadeiras Prosseguiu o plano de construção de
e que chegam até vós, certamente, re- edifícios escolares, tendo ficado con­

vestidas dum certo cunho de realidade, cluidos os edifícios de Giões, Várzea
capazes de convencer, Para além dum e Pereira. Encontram-se em constru­

minimo de compreensão eu peço a v. ção os edifícios de Barrada, Clarines­
Ex .•• para porem sempre certas reser- -Farelos, Pessegueiro; Alcaría Alta e

vas a essas noticias. Vaqueiros; e foram postos a conCllTSO

ou o serão brevemente os de 'corteA Câmara. Municipal de Lagoa está .

nas melhores relações com o Ministé- Serranos, Cortes Pereiras, Santa Mar­

rio das Obras Públicas e sente-se na ta, Palmeira, Guerreiros do Rio, Sou­
obrigação legal de colaborar com o

des, Fonte Zambujo, Tremelgo-Azi­
mesmo Ministério' na execução do Pla- nhal, Castelhanos, Lutão, Santa Justa,
neamento Turístico do concelho de

Zorrinhos e Bemposta-Traviscosa. FdO-ram reparados os edificios escolares e
Lagoa. Podemos também garantir .que Balurcos e Martim Longo.
nem Sua Excelência o sr. ministro das lh
Obras Públicas e nem o Ex.mo director- O imposto de prestação de traba o,

que constitui a maior receita do Mu­
"geral de Urbanização, e até, nem mes-

nicípio" ascendeu o ano findO a
mo o secretariado Nacional de Infor-
macão, deféririam empreendimentos que

116.412$70.

se diz estarem superiormente autoriza-
--------------­

dos e dados como certos, portanto, sem

prévio conhecimento da Câmara».

O ambiente de boatos e a espe­
culação gerada pelos negócios

de turismo

No relatório respeitante à actividades
turisticas diz-se que com o conheci­

mento da Câmara estão p�eyistas, em

principio, duas construções de unidades
hoteleiras: uma em Carvoeiro, na Urba­
nização Sol Férias, urbanização já apro­
vada superiormente; outra na Senhora
da Rocha, pertencente à sr.s D. Eli­
sabeth de Barahona de Bivar Branco.

Recentement� o Gabinete' Técnico do
Plano Regional do Algarve 'comunicou
que tendo o sr. Fernando Queirós dos

,Santos adquír-ído 5.500 metros quadra­
dos de terreno na Senhora da Rocha,
para juntar ao que já possuia à data
do pedido da respecÚva construção, �ra
possivel a construção duma unidade,
hoteleira do tipo residencial.

'

«Quanto a outros empreendimentos
turistico-hoteleiros ou turistico�residen­
ciais nenhum conhecimento oficial te­
mos sobre os mesmos - diz o relató­
rio - muito embora cheguem ao nosso

cO�imento notícias dadas como cer­

tas em relação a alguns desses empreen.­

dimentos, o que aliás não surpreende
em consequência do ambiente de boato

,que nos cerca e da especulação que se

implantou no nosso Algarve, ao qual
o concelho _ de Lagoa não conseguiu

Vende-se
Terreno para indústria, já ur·

banizado e prédio com área
d. SS" m2, nos Bairros Novos
de FARO.
Informa: Rua da Marlaba, 40

PARO.

CINECLUBISMO
FARO - Realizou-se ontem a 162."

sessão do Cine-Clube de Faro, em que
foi exibido o filme realizado por Ri­
chard Brooks �Gata em telhado de zinco
quente».

'

(BOlTE DE 1." CLASSI!)

Nio sinta passar '0 tempo!... No selecto ambiente
desta «Boite» pode fazer parar o relógio ...
Aberta todas as noites excepto às 3,8S feiras

M1Ísica moderna com as mais recentes gravações
,

Tardes dançantes aos sábados e domingos.
ARTUR ANDRADE e seu con_unto

Reler"alll.le lIIeeal para S6bado. Do.lago. Seguada e Terça de Cara."al

Tela,. asa • 1008

KONTIKI

R�CL�MOS
NEON

"

LUMINOSOS
PL.ÁSTICO

LEMBRA QUE BASE DE UMA
TOILLETE ELEGANTE É UMA
BOA CINTA E UM BOM SOUTIEN
E ACONSELHA A VER A SUA

COLECÇÃO
DE LINGERIE

PORTO - LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM FA R O:

OFICINA: R. Cl'UI: da. Mestras, 39 - Tel. 1290
•
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�ORNAL DO ALGARVE

Agradecimento
José Alexandre Costa, ou J. A. Costa, como

mais vulgarmente é .conhecido, residente em

Faro, sensibilizado por todas as demonstra­
ções de carinho e amizade de que. foi alvo du­
rante a sua recente doença que Q reteve. bas­
tantes dias no Hospital de Faro, e não obs­
tante já o ter feito, pessoalmente, a inúmeras
pessoas que de diversos sítios e de diferentes
localidades Se interessaram pelo seu estado
de saúde, mas tendo receio de que muitas ou­

tras poderiam ser esquecidas, vem, por isto,
e publicamente, agradecer a todos aqueles
que, de qualquer, modo e de qualquer parte,
se interessaram, como Amigos que eram e

são, pelaevolução da-sua doençac e seures­
tabelecimento.

� todos, pois, Bem Haja,
E neste agradecimento sincero, ele nao

esquece os Médicos que lhe assistiram, as

enfermeiras e mais pessoaldo Hospital que,
abnegadamente, o trataram e rodearam. Mui­
to obrigado, a.todos,

Faro, Fevereiro de 1965

Loulé 'e o seu Carnaval.
(Crónica'alegre duma' festa molhada)

Depois da pausa forçada do ano, an­
terior, voltou à cena o espectáculo poli­
cromo, garrido, do Carnaval de Loulé,
Festa sonhada e construida sob o sig­

no de velhos pergaminhos bairristas,
conta entre os seus altos. fins benefi­
centes o de propiciar algumas horas
de feliz. ociosidade distraindo e di­
vertindo aqueles..que podem e para isso
têm disposição,
Produto tipicamente regional, dos

seus relevos estéticos distingue-se, com

rara distinção, a floração artificial, sen­

do esta, pode dizer-se, a grande rainha
.de beleza, que irradia toda a graça aos·

carros alegóricos, .

A primeira vista resume-se tudo num

espectáculo anualmente repetido, toca­
do de certa dose .de íng'enuidade pro­
vinciana. Mas dessa doce contemplação
ressalta a dignidade e a nobreza de
.mílhões de flores, carinhosamente dis­
postas por todos os veículos que tornam
parte no corso carnavalesco, resultando
todo o conjunto num singular festival
de encanto, digno de ser visto e admi-
rado.

.

perturbação nas vias ultramartnas. Da­
qui nasceu, à semelhança da guerra do
manjerico e da manjerona a luta dos
comunicados, .

'

Na esperança de que a festa ainda se

realizasse,. confiaram uns na reacção
dos «expontâneos do votos- (vide dicio­
nários da «Bossa' Nova», «Nova Vaga»
ou «Rococõ»), outros viam a salvação
na «Eminência Parda da Amizade Lo­
cab, mas «Sua Eminência» não esteve
pelos ajustes alegando falta dum prumox
de nivel (nicles: fazer é uma coisa;
dizer é outra).
Para 'que jamais se repita tal inde­

cisão, ficam a saber os velhos e novos'
carolas da festa, que o bom nivel das
mesmas, segundo a moralidade do <<sar.

pateiro de Braga», exige: 1.0 - Que os
carros alegóricos obedeçam às linhas
mestras do mostrengo, da «Margarina
Chefe»; 2. o - Que os espectáculos noe­
turnos incluam sempre um fadista de
nomeada, para fazer chorar os indige­
nas que se aproveitam do carnaval para
rir sem o devido racionamento; 3. o -

Que a leitura da «proclamação real»,
seja feita sob a condição de «suas Ma­
lestades» e seu séquito se encontrarem
em adiantado estado de embriaguez, de
forma a que a assistência receba boa
.borr'ifadela de perdigotos e não perceba
patavina 'da oração. real; 4. o - Proibi­
ção total de símbolos tétñêos, que pos­
sam ímpressionar os espiritos fracos,
provocar pesadelos, angústia ou esta­
dos psíco-neurõtícos: 5. o --," Que o li­
vro-programa seja sempre cópia fiel
do de 1965, por ser o mais artístico de
todos. Que este novo conceito da «arte»,
digno de antologia, seja transmitido à
Academia de Vale de Burros, para gló­
ria da pintura contemporãnea e da
critica moderna.

O' nível da festa visto sob o

paroquiaUsmo da.presunção

c f�Cfl'I()�»

O tempo chuvoso prejudicou o desfile
carnavalesco. Sem solo espectáculo tor­
na-se .pardacento. A juventude, ··essa

sim, não .se preocupou com a Intempé­
rie e brincou, como só ela o sabe fazer.
Todo o programa foi um decalque do

dos últimos .anos. As eleições e os con­

segundos porque o júri esteve-se talvez
por falta dos «cadernos eleitorais» e os

segundos porque o júri esteve-se, talvez
nas «tintas». A orquestra do baile, além
de cara, não satisfez. Há necessidade,
para manter o prestigio dos bailes da
Comissão, de melhorar as decorações e

o serviço do bufete, e incluir no seu

programa algum passatempo. As orna­

mentações do recinto das festas, já há
muito que pedem reforma. São velhas.
e pifias em demasia.
Mesmo com as contrariedades clima­

téricas, a Comissão saiu-se briosamente
da tarefa. Quem dirige. a função tem
que saber conjugar o belo ·com o pro­
veitoso (esquecendo-se do tal nivel aus­
piciado 'pelos criticos' de meia tijela) "

coisa um pouco dificil, -dados os actuais
custos dos materiais e da mão-de-obra
.e da rarefacção desta. Todos estãorde
'parabéns, nomeadamente os srs. drs.
Jacinto Duarte e ,Barros Madeira, e o

ex-professor . Duante, que é uma das
maiores utilidades da organização.

J. T.

Casamento
Jovem Metropplitano,

de 24 anos de idade, re­
s'¡dente em A'n9C?la, dese�
ja conhecer menina dos
18 aos 24 anos, educada,
boas familias, para fins
matrimoniais ..Assunto sé­
rio. A9r�dece foto. Res­
posta _às iniciais: M. S.
·M., Fazenda Santa Ma­
ria, Lda., Alto Capaca�
-Chimboa - ANGOLA.

Quem muito fala, pouco acerta, dizem
os alfarrábios. Um pretenso maquinista
do «comboio louletano»,. tantas achas
tem deitado na' «caldeira� 'do mesmo,
que era inevitável a discórdia consu·

mada na boa harmonia das .suas «pres-,
sões de vapor».' (Felizmente não se têm
registado acidentes graves, porque o

«trem» passa longe da vila e todos
fogeql dele como quem foge .da peste).
Concordou o dito maquinista - qual

sumo floreteador de quezHias! - em

que o «comboio carnavalesco»' parasse
o ano passado,. a fim de rever as ,suas

estruturas e'melhorar .assim 1) seu nivel, �

que, segundo esse «Messias-Fogueiro»,
andava muito' por baixo' nos últimos
tempos. Quer dizer: havia necessidade
de mudar as «linhas» ao comboio para
que ele não descarrilasse nas «vias en­

ferrujadas» em que' circulava.
Houve então cobras e lagartos; en­

quanto uns queriam que o '(¡(comboio».
circulasse por qualquer'via, outros acha­
vam bem. que .. ele parasse por causa. da.

Realiza-se hoje a posse
do . comandante disirita'

de Faro da Legião
PortuguesaVendem-se

Realiza-se pelas 18 e 30 de hoje, em

Faro a posse do sr. coronel JoaqlJ,im
dos.Santos Gomes nas Junções de co­

mandante distrital da Legião Portu­

guesa.
, Presidil'á . ao acto, o sr. gen�ral Bar�

bieri Cardoso, comandante ·
.•geral da'

organização, . que para o efeito se des­

loca expressamente ao Algarve.

Talhões de terreno para
construções em Alcantarilha­
-Gare, perto à estrada próxi­
mo, da estação do caminho dE<
ferro e a 7 km. da 'praia de'Ar- .

mação de Pêra, com água, luz
e telefone. Tratar com José
Vieira de Jesus - ALCANTA�'
RILHA-GARE. TINT4S

A PR.EDIAL TOMAR.ENSE
DIf\.HEIRO HIPOTECAS

Qualquer quantia em prédios Rústico, Urbano
e Automóveis nas melhores condições

Rapidez e sigilo
\

Consulte o nosso representante no Algarve
Telefone 9a - MESSINES

Séde LISBOA " ..

-

�ãorart7lo;o ��;De! I I'Datieias
Assim" está hem,
sr. presidente

O,BTIVE conhecimento de que a Câ-
-mara vai mandar proceder:· ao

arranjo- da, escadaria lateral do. átrio,
da' igreja paroquial, que estava, em
ruinas .e pelo qual i nos ctemos. batido;
Também soube, que' está em estudo a

electrificação da Avenida loão de
Deus, o que virá ·a beneficiar esta im-
portante artéria.

.

Portanto, num 'futuro próximo, te­
mos mais duas beneiiciações no pa­
trimónio desta freguesia que irão con­
tribuir -para o seu embelezamento.
Muito bem, sr. presidente.
PROBLEMA ALIMENTAR - E;­

tá . a ser um problema que se reveste
de "uma certa gravidade a subida e a

escassez dos géneros-alimentares além
do

-

aumento substancial âos=seus pre­
ços,

- o que vem 'encarecer o custo de
vida.
Nesta', povoação há dois produtos

alimentares 'que' ressaltam . -
.. a carne

e o peixe.
Sobre a carnersurge-nos 'um 'pr{j}ble­

ma+de difícil·resolução. Qualquer' rês
abatida, 'excepto as suínos,' não tem
Vistoria 'de veterinário, nem sequer vai
at)' matadouro municipal. Parece-me
que' este 'problema' é derdijicil=solução
pois u Câmaratem-paraitransporte -de
carnes um carro puxadapor 'dois bois
(salvo erro) ou mulas .. , 'o transpone
das rezes, para serem abatidas no ma­

tadouro, encareceria : bastante o seu

custo. No entanto: pergunto». Estará
bem? Não poderá -acomecer, se já não
aconteceu, que seja vendida carne .in-.
capaz' para consumo? Chamo a aten­

ção das "entidades competentes para
tentarem solucionar 'o problema.
Carne de vaca não há, Simplesmente

porque. não se abatem.· Estará bem?
No peixe surge outro problema. Es­

tando 'Messines situado no interior, ó

peixe costuma vir de Portimão. Neste
concelho não há qualquer, tabela sobre
o pescado .. No concelho de Silves há
uma tabela, o que vem dificultar .aos

vendedores a sua aquisição principal,
mente nesta altura. do .ano; pols a pro­
cura é grande, e há pouco peixe, Aos
negociantes convém-lhes vendê-lo pelo
melhor preço e portanto desde que ha­
ja consumo noutros concelhos, pois
até o transporte encarece o seu preço
em Messines..

.

Não haverá uma solução para este

problema?
Parece-me que sim..

CARNAVAL .'- Decorreu com gran­
de . animação o corso

> carnavalesco,
que, apesar de prejudicado pelas chu­
vas, teve- grande afluência de [orastei­
ros. Os carros, artisticamente engalana­
dos, foram bestanteapreeiados-Como
convidados. de honra, estiverâm o sr.

Dr. Mário Madeira, pessoa bastante
conhecida nos meios ligados à T. V.
e .ao Automóvel Clube de Portugal"
além -dos srs. presidentes da Iunia Dis­
trital e -da Câmara. Municipal.

ERNESTO CABRITA

NA FUSETA?

" ¡-.' !:.: �, I, ,- •

�
, "

J .1 '� • .t ",

O NOSSO. CORREIO
S e c c a o de

Amostras _ To­
dos .os pedidos
recebidos até ao

meio dia, são
atendidos e ex­

pedidos na voj­
ta do. correio.

.

Para receber as
nossas a m o s -

. tras, basta es­
crever-nos um

simples postal,
indicando cla­
ramente o que
pretende.

Serviço de Encomendas - Reme­
temos qualquer valor de mercado­
ria, à cobrança, pelo correio. No
caso de pequenas importâncias,
aconselhamos a enviar o valor em
selos de correio.

�CORD£ BARio

sim, indicar a· cor da faixa onde
está a coroa.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo dó Conde Barão, 42 -Lisboa-2

.Conc.\lrso para lodos

BANDEIRAS MUNDIAIS-7.1J Série

Na próxima semana indicaremos

todos os prémios que estão instituí­
dos para as séries já apresentadas
(e ainda por se realizar o respectivo

�---------------- sorteio), porquanto o espaço não

nos. tem permitido indicá-los na al­

tura própria.

- Corte por inteiro, o desenho.
das três bandetras:

Cole em postal, modelo - pró­
prio dos correios;
.,- indique em cada faixa, 'qua­

drado, triângulo, etc. as cQ,res· res­

pectívas de' cada bandeira.
- As cores c escolhidas ·para o

..
'concurso,. são os .tons próprios, sem

Pr:émios

Li,sta de· totalistas até à 3.8 série
Na ímpossí hilidada de publicar

tudo duma só vez, iniciamos hoje
a. lista dos nomes dos concorrentes
que totalizaram 25 PONTOS, máxí­

________________-' mo previsto para as três primeiras
séries de bandeiras, depois de ree­

tificadas algumas posições em re­

lação às cores. Na hipótese de al­
gum concorrente se julgar com di­

,...--�-"'"T-_...._-.,..----_ -rerto a esta pontuação e dado que
o seu nome aqui não venha men­

cionado, rogamos nos escrevam a
fim de apurarmos e verificar iuri
possível engano.

'

ALCOUTIM.·- João José Simão;
BELAS. (Idanha) - José Araújo
Relvas Pereira; CARIA - Maria
Padez Silveira; CASTELO BRAN­
CO - Maria Cândida €:orreia; Gon­
çalo José Martins Torres; Matilde
Ferreira Martins; ·Maria Emília de
Sousa Correia; Rogério Manuel

'-----....-----..... -1 Brás Gonçalves; Maria de Lourdes
Nunes Pina'; COVILHA "-- Francis­
co Rodrigues, da Cruz; José Reis
Alves Cunha; Acácio Jesus Matias,
José Tavares Milheiro, Anabela Al­
ves Pessoa, .Graaíela Calvário Lo­
pes, Maria Amélia do Patrocínio
Figueiredo, Maria Fernanda' da
Cruz Jota Tavares, Maria Fernanda
Ferreira Montelro,.· Maria Helena
das Neves Gamboa; ESTOMBAR
_ Maria Isabel Rocha Roque;'ÉVO-
RA - Maria da Conceição Augusto
de Matos, Maria das Neves Simões
Brito; FARO _ José Vicente dos
Santos Reis, Maria Isabel dos Reis
Correia, António Manuel de Jesus

<-------- 011 Correia, Jorge Manuel Marreiros
.

Bandarra; FATELA - José Primo
Tavares; FUNCHAL' -:- Maria Mar­
garida Nóbrega.e Sousa, Maria LÚr
cia Sousa Correia, Maria Helena
Vieira Ribeiro, Maria Rosa Pires

Sousa, Maria Lígia Lopes Brazão,
Maria Irene Gonçalves Teixeira,
Maria Vanda Moniz, Eugénia Ma­
ria, Carlos Ribeiro, Cristina Vieira·
de Freitas, Conceição Freitas Mo­
niz, João Macário Abreu, João Ne­

pomuceno Melim, Irene Paula. Cor­
reia, Helena Maria Abreu Antunes,
José Clemente Alves Corte, José
Alberto Jardim da Silva, José Luís
Pereira dos Reis, José Tomé da

'N$l 19 - ANDOImA

N� 20 - IRLANDA

.'

�2 21 - COLOMBIA

Nóbrega, José Maurício. Gomes,
Jorge Remtgío.F'ígueíra de Freitas,
Luís F'Ilípe 'da Silva Andrade, Luis
Manuel da. Silva Serrado, Rogério
António de Albuquerque Correia,
Lucília Gomes Henriques, Paulo
Gomes, Vera Amâncio Abreu Viei­
ra 'de Freitas, Bela S. A. Bseórcio,
Beatriz Maria Fernandes, Almerin­
da Santos Lopes, Maria José de
Sousa Meneses, Ana Maria 'Freitas

Moniz, Albino G. Escórcio, António
Moniz, :António Luis Sousa Gomes,
Angela do Nascimento Alves e- €os- .

ta, Ana Graça., Maria' E. Santo Pe­
reira, 'Maria da Silva, Maria Teresa
Vieira, Maria Teresa Gonçalves Va­
lério, Maria Teresa Nõbrega Pas- .

sos, Maria Cecilia da Silva GaIvão,
Silva Zélia, Sidónio Fernandes Mar .

riano.
Os'restantes totalistas serão apre­
sentados na próxima semana.

'

,

NOVO C·ATAlOGO·
Por atraso na tipografia onSe te­

mos o novo catálogo a executar,
avisamos de que só a partir .de 15
do corrente, estaremos aptos a re­

meter o nosso CATÁLOGO-FIGU�
RINO, não só a quantos já se ins­
creveram para esse efeito, bem
como a quem quer. que ainda o

peça.
Lembramos que, embora tenha­

mos previsto uma grande tiragem,
é muito natural .que o esgotemos
depressa, dadas as suas caracterís­
ticas verdadeiramente invulgares,
pois além de conter preços e arti­
gos dos mais variados que vende­
mos, apresentamos ainda uma ver­

dadeira colecção de modelos para
vestidos, saias, casacos, etc. para
senhora e crianças, que lhe servirão
de autêntico figurino.
Importante: este catálogo é de

graça, nada há a pagar! Aqui fica
o esclarecimento, pois temos recebi':
do informações a esse respeito.

íntermedíârros, ou sejam: Branco,
Preto, Vermelho, Azul, Verde' e

Amarelo. . \
-:- Remeta o postal à morada que

_, encima estas '«notíciâs», indicando
.claramente o seu nome e morada

'completos, até ao próximo ?ia 20.

_ Instruções 'para a Sér.ie de hoje:
. A coroa da bandeira n.s 19, não ne­

: ';�:��ita indicação de cor, interessa

ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Por conveniência urgente de serviço
foram 'nomeadas professores provisórios
na Escola Industrial e Comercial de

Faro, as sr.�S dr.·s Teresa Pedro Brito
Pontes, D. Manuela Simões Duarte Nu.­
nes e D. Maria Manuela Joceline Mo­
rais de Azevedo, e foram nomeadas' au­
xiliar de trabalhos manuais na Escola
Industrial e Comercial de Faro, a sr.'
D. Isaul'a da Conceição Caiidnha e de
·Economia ·-Doméstica na ·Escola Indus­
trial de Ollião:

ptrlm •.rlo

Foram autorizadas a 'contrair matri­
mónio as professoras sr."'· D. Rosa
Maria Adânjo Boto, de Alvor, com o

sr. António Afonso das Neves, e D. Ma­
ria Lucinda ·Nunes Messias, de Monchi­
que, com O· sr. Orlando Messias Duarte
Pilhona.

.

- Foram providas nos lugares de

ZámJ:mjal (Alcoutim); Corte Nova (Cas­
tro M¡trim) e Loul, respectivamente os

professores' sr. ,·s D. Maria Antonieta
da Conceição Afonso Correia, D. Maria
do Carmo Pontes .Valente e o sr., Ma­
nuel Filipe Gregório Rodrigues !' foram
colocadas no quadra de agregados do
distrito de Faro, as· sr.8.' D. Maria Al­
bertina Martins de Brito e D. Ana Ma-
ria Rocha Mendes.

.

to sobre o assunto, que somos cépticos
ja com a solução do mesmo. Mas ela

tem que operar-se, à b¡;¡m da 8alvaguar­
da dos interesses de milhares de pessoas
que vivem na regitio turística do Algar­
ve. Aconteceu, num destes dias na Fu­

seta _ cuja. praça a despeito de se tra­

tar de um porto piscat6riO, é das menos

abastecidas da' p1·ovíncia. Surgiram ca­

rapaus vindos de Olhão e foram num

ápice vendidos a 13$00 o quilo. Soube­

mos depois que na origem haviam sido

vendidos a 8$00 o que dá um lucro, nu­

ma viagem de 9 quil6metros, de .,hais
de 50 por cento. O facto é tao conclu­

dente, que nem comentamos!

JOÃO LEAL

'[IIoila [irúrgi[i de luulé
(CASA DIE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Tel.f� 380 L O U L É

DIRIC,TOR CLIMICO:

Dr•. Manuel Soares Uab�çadás
Clrursl. ,Ciil.r.1

Dr.. Di-amantirio D.-Baltazar
[irorgia dos lins I VIIS UriBirias

(enlulfol: 1.° S.L.d. d. CO�O mêl

t'l lB O A' TalefoDos J [on�o!tó�io 73620! .

_. 1 ResIdentIa mm

Dr.. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nâriz e Garganta
(o.lultal: 2.· S'�odo d. (oda mêl

li SI DA' TllefollS J [oD�ulf6r.io m156
• I· leSldl.tll mm

IMPljE-SE desde logo' um esclareqi­
mento, ditlJdo, pela' fideFdade e ape­

go que temos à verdade, essa mesma

verdade que deve ser o apanágio de

quantos militam dentro da Imprensa.
Atribuimos o tacto a um lapso, um lapso
incomo.dativo para quantos aqui' vieram
e nada viram do q'll!e se noticiava e olv.i­

dando uma povo·ação .. que com um esfor­
ço digno de merecido enc6mio tem vin­

do a realizar uma manifestaçao cœrnava­

lesca, cada ano mais valorizadá ç mais

digna de interesse. Na' página_ 6." do

nosso colega «Folha do Domingo», de

28-2-65, ,em um artigo 'int.itulado .«En­
trudo ... » e subscrito por J. à. A.,
pode ler-se:
«No Algarve, o carnaval tem àinda,.al-.

guma coisa que se lhe diga - ou sejam
as magníficas batalhas de nores em

Loulé, Fuseta 'e S. Bartolomeu de Mes-

sines .•.».
.

1 Ora isto ntto está tudo' certo! Ê ver­

dade, como todos sabem em relaçao a

Loulé .e· a S. Bartolomeu de Messines,
mas não na Fuseta, onde o. carnaval. se
resumiu (e já nao foi pouca!) aos bai­

les nos clubes e às pantominas (cha­
memos"lhe assim), que alegre8 foliões'
fizeram· na úia.pública, .numa demons-

, tração ,de"que.a despeito de todas as

mágoas ainda: se conserva algo de boa

disposição.
A confu8ão deve ter sido com a vizi.

nha frêgut;lsia de Moncarapacho,.a única

terra algarvia, além das duas já men­

cionadas, em que se realizaram' corso8..
E coma vimos naquela. ridente localida­
de, que nos apraz saudar pelo bom nivel

I dos carr.os, alguns dignos de ombrear
que os melhores que noutras terras te­

mos visto, a subscritor daquela «entru­

desca» notícia, s6 podemos atribuir a

brincadeira carnavalesca, susceptível de
aborrecimentos, a inclusaà da Fuseta,
entre as terras 'com batalhas de flores.
«A Oésar o ,que é de Oésar ... » e à

cautela, aqui fica um esclarecimento a

. quem num gesto de ampla generosidade

Av. 'Almirante Reis, I7S-C/V. Esq. j
Uterária quis dar à Fuseta a batalha
de flores, que ela nlla .tem.

Telefs. 56577·557740 - 46710
... -----,---------------""

MAIS DE 50% - Tanto se t� escri-

[na antiga � gran��
em Lagos
Vende-se no centro

da cidade. Tratar em

Lagos com : João Cor­
reia de,CarvalLo. Em
OILão Alvaro Correia
de CarvalLo.

MIRADOIRO

DE MONCARAPACHO

Rescaldo do Carnaval

TERMINOU o Oarnaval, mas não aca­

baram ainda os comentários, as crí­
ticas e, até, as .praça« ..
Tudo faz parte do Oarnaval, por isso

tudo se deve desculpar. Até o tempo
fez a sua partida carnlJValesca, prome­

tt;l_u 'chuva, chegou mesmo a dá-la, mas

PI>'I: fim tudo .correu pelo melhor. Os

carros prosseguiram, o povo brincou,
'0 assalto deu-se e veio o fim de tudo:

o último minuto de brincaaeira. do

iouão,
O Oarnaval de Moncarapacho voltou a

ser um· âo« que melhores carros apre­

sentou, embora não tive8sem passado
,.
de. vinte. A chuva de domingo estragou
alguns que assim ntto puderam sáir na

terça-feira. Oontudo os melhores quatro
cm:ros ntto sofreram grandes danos de­

vido a essa chuva e· puderam vir a ser

classificados nos lugares que mereciam.

O carro de que o público mais gos�
tou foi sem dúvida «O Arco do Triun�

fo», depois uma caravela com Vasco da

Gama, que tinha por título «Em q,emán­
da da india»,'a seguir «As sereias»,
depois «Diana Oaçadora», e, por aí

adianté, inúmeros carros todos confec­
.cionados com gosto e arte, à base de

flores de papei. ,

Tudo isto se consegue com blJirrismo,
mesmo que ainda haja muita gente que
s6 critique.
'Hou.ve um senhor que o' ano passado,

fez' parte da comissao do Oarnaval que
se nos dirigiu dizendo não ser verdade'
a comisst1.o ter apr,ese,ntado· 200 quilos

".

de pregos no relat6rio de contaB. Sim,
senhores, eu sei que ntto pOde ser ver­

dade, mas tudo quanto ,apresentei nesse
apontamento, ntto correspondia à ver­

dade, era apenas Oarnaval.
.

Há mais. Di�iam que eu fazia parte
da comissao, ora se o fazia é estranho
nao ter vindo a meu conhecimento ne­

nhum relat6rio de contas.
, Ainda esclarecendo: eu dizia.no apon­
tamento que os números apresentados
tinham sido extraídos do relat6rio de
contas apresentado. Como esse relat6rio

.

de contas ntto foi aprellentado, estou

explicado..- LUCIANO MARCOS

I
Ven�a �e [al[a�o em IiQDi�atãO

: Manuel Silvestre dOl Neves­
Cumiada - Messines

Vende CII preço de revenda 60
pares de calçado de cabedal
para homem, senhora e crian­
ça do melhor que se fabrica em

calçado manual por ter termi­
nado a actividade de industrial
de sapataria •
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PUZZLE DE PALAVRAS 4) � �I.DA DO ATUM.
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P A O B L E M A N o 4 O misteriO dos atuns transatlantlcos
BI _'_·I_¿:I:I·G.d"B:Oj='� v�à..I��! nossa=�!r� ���!!�

-Mass.». Aqui, foi capturado, marcado e

liber.tado. Seguidamente, ter-se-ia mo­

vimentado anormalmente desde as águas
daquela ilha para a Bala da Biscaia,
atravessando assim o Atlântico;' e, ao

cabo de 5 anos -e 21 dias, foi recaptura­
do nessa bala.
No nosso' modestissimo e despreten­

cioso entender 'e baseado apenas na

'matéria- da nossa inédita'teoria migra­
tória' e no conhecimento das coisas do

mar, com as quais julgamos estar bem

familiarizados trata-se de um atum em

fuga impetu-osa, e orientada' pelo fenó­

meno do' heliotropismo matutino para

as .bandas .do' Oriente. Marcado próxi­
mo' da 'ilha dé «Martha's Vineyard,

Mass.:., em 27 de Julho ,de 1964, 'foi

recapturado 'em 16 de Agosto. de 1959,
na Bala da Biscaia, pelo que andou em

liberdade, 60 meses e 21 dias, ou sejam,
5 anos e 21 dias. Todavia, esta traves­

sia oceânica, deveria ter durado apenas

alguns dias, -não muitos.

Alcançada pelo foragido uma outra

populaçãq de tunídeos _.;.. que não IL

sua - ao largo da Bala da Biscaia; esse

atum, após a -chegada a ela e o- seu

ingresso na mesma, deveria. ter passa­
do' a fazer vida em comum com os seus

similares at domiciliados e até ao mo­

mento em' que .. no «campo de actívída­

de» dessa outra população, foi recap­

,turado.
Poderia até, esse mesmo foragido, ter

alcançado a. Baia da Biscaia, não orten­

tado por aquele fenómeno solar, 'mas,

sim,' por se ter movimentado para o

Oriente sempre a.dentro da zona de

actividade da corrente do «Gulf Streanu,
via «Southeast Drifb, ou até ao longo
da cMuralha Fria:. ou «Frente Fria»,
até ter alcançado aquela extensissima

e ampla baía, onde, já refeito da co­

moção que sobre ele até ai actuara.

estacíonou e ficou a residir definitiva­

mente numa das populações tunideas a!

existentes e sem que jamais pudesse
retroceder para o seu primitivo domící­

lio, lá bem longe, mas muito longe, no

Golfo do :México ou no Mar das Ca­

raibas.
Opinamos, todavia, preferentemente

pela primeira hip6tese (a relatíva à

orientação heliotrópica), do que pela
segunda (a respeitante à orientação fa­

cultada a esse atum pela corrente do

«Gulf Stream»), sem que, contudo, esta

última' hipótese seja de desprezar.

Mas, admitindo como real a segunda
hipótese, teria esse atum para tanto

de marchar, a partir do momento, da

marcação, de moldé a franquear a zona

de actividade daquela corrente quente,
pois o citado local da marcação está
bem fora. dessa zona e, demais, aden­

tro da esfera de actividade da corrente

do «Labrador:.> (fig. 1 'e 3).
Este atum, deveria ter pertencido a

população privativa do Golfo do México
ou da parte Norte do Mar das Caraíbas.

TERCEIRO ATUM - No que toca a

este terceiro atum, reportamo-nos a

quanto formulámos, em hipótese, para

o tunldeo anteriormente citado, excep­

to no que se refere ao tempo que me­

diou entre a marcação e a recaptura,
o qual foi de 60 meses precisos, ou

sejam 6 anos exactos. Este atum estava
também fora da zona. de actividade da

corrente do «Gulf Stream:. (fig. 1 e 3).
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A Levanto o ferro
B Que me pertence
C Pensa
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D Futura
E Mata cultivada para
F Pedem
G Oração
B Esconderijo
I Frente de um prédio
J Sina.
K Desenterro
L Aperfeicoel
1[ Ser
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68 46 66 6
76 49 42 22
80 81 58 23
69 65 34 82'
14 83 63 81
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9 43 26 86

78 20 71 ,36
46 64 50 15
87 10 :¡7 51

N Páro
P Quarto de frade
Q Alegria

(Soluç(f.o noutra pdgi�)

A· PREDIÂ'L TOMARENSE
ALGARVE

Tem para venda nasmelho�e.condiçõe�, terrenos junto
das praias, Quintas, Prédios. Em Lisboa e arredores.
Consulte no Algarve o nosso representante pelo, telefone 93

MESSINE&

�e�e, LU8�A -

Âv. Almirante "�is, 178 - C/V. Esq.
Telfs. 56577 - 537740 - 46710

I. f /

Companhia de Conservas Balsense
TAV I RA

Assembleia Geral Ordinária
(l.a e 2.& Convocatórias)

Nos termos do Art,» 27.° dos Estatutos, convoco a mesma
Assembleia a reunir no dia 14 de Março p. ft.o pelas 15 horas,
no seu escritório, a fim de deliberar sobre a aprovação do
Relatório, Balanço e Contas da Gerência, e respectivo Parecer
do Conselho Fiscal e bem assim dar cumprimento aos Arti­
gos 21.°, 29.° e 39.° dos mesmos Estatutos e tratar de quais­
quer outros assuntos que digam respeito, aos interesses da
Companhia. '

Não havendo número legal 'de Accionistas para poder fun­
cionar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para
o mesmo fim, a reunir no dia 28 do referido mês de Março
no local e hora indicados. '

Tavira, 26 de Fevereiro de 1965.

o Presídente da Assembleia Geral,

a) JOÃO CARLOS MALDONADO ANTUNES CENTENO

[omuobia �e peuariu lalleOJe DOl Algam
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA
Nos termos do § único do art.s 33 dos Estatutos convoco os

Senhores Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense
no Algarve, a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na
sua sede no próximo dia 14 de Março, pelas 16 horas, com a

seguinte ordem de trabalhos:

a) discussão e votação do relatório e contas da gerência
da Direcção relativas ao exercício do ano de 1964;

b) discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal;
c) eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e do

Conselho Fiscal para o biénio 1965-1966.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fica a mesma desde já convocada para o dia 28 do mesmo

mês, no local e hora indicados.

Tavira, 24 de Fevereiro de 1965. "

o Presídente da Assembleia Geral,
EDUARDO.DOS REIS VIEGAS MANSINHO

quer dos dois ramos da' corrente do
«Gulf Btream», alcançando assim,
e ao cabo de alguns dias, as círeun­

vizinhanças da ilha de «Marth;:t's
Vineyard, Mass.», onde foi captu­
rado, marcado e libertado no seu

meio natural.
Ponderadas as coordenadas geo­

gráficas dos locais da captura e

recaptura, teria esse atum percor­
rido aparente e directamente ,74 mi­
lhas a 22· NE., no decurso de um

mês .e '12 dias. Mas, essa marcha
directa não lhe seria possível, por
a ela se opôrern diversos obstácu­
los naturais intransponíveis.
Na realidade, eàse atum foi mar­

cado a algumas'dezenas de milhas
a Su-Sudoeste da ilha de «Martha's

'Vineyard, Mass.». Teria ele mar­
chado depois para os lados do Nor­

te, passando entre aquela ilha e a

de «Mantucket» ou entre esta ilha

e os baixios do mesmo nome dela.
De seguida, teria franqueado o
«Golfo de Maine» e, depois de já
fartamente superalimentado, e no

regresso para o sul, ter-se-ia ensa­

cado na baía do cabo «Cod», onde,
algumas milhas a Sueste dele, foi
recapturado.

.

Considerado quanto exposto fica,
verifica-se que, a despeito da corno,

ção que lhe teria provocado a: cap­
tura e subsequente marcação, não

perdeu esse atum, todavia, a noção
da sua «teima» para o lado do Nor­
te. Esse abalo emotivo, apenas te­
ria provocado nesse peixe uma res­

'trição na sua movimentação errá­
tica segundo o meridiano, e nada

mais, segundo tudo parece indicar.
Se' não fora a recaptura, esse

atum teria' por fim conseguido de-

I
sensacar-se da citada baía e, de

, seguida, teria continuado a sua

marcha natural para o Sul, no que
seria auxiliado pela corrente fria
do «LabradOr» e, seguidamente, pe-
la contra-corrente de uma das mar­
gens da corrente quente do «Gulf
Stream», alcançando assim, e por
fim, o local adequado na «área de

postura ou desova», para com se­

gurança correr de «revés» com des­
tino ao seu «domicílio de Inverno»,
localizado no Golfo do México ou

no Mar das Caraibas.
Este peixe e caso -pertencesse a

população sita naquele golfo, pode­
ria ter franqueado o Estreito da
Florida, )lela eontra-ocrrente das
suas margens ou pela «Windward
Passage», para assim alcançar esse
golfo. Mas,' se ele porventura res­

peitasse a população localizada no

Mar das Caraíbas, para a atingir,
poderia fazê-lo mediante a «Wind­
ward Passage», a «Mona Passage»
e os profundos corredores existen-
tes entre as inúmeras ilhas do ar­

quipélago das Pequenas Antilhas,
completando assim, e finalmente, o

respectivo ciclo migratório periódi­
co. Mas, infelizmente para elé, isso
lhe não foi possível, em razão da
sua captura junto do cabo «Cod»,
como se vê no quadro 2 e fig. 3 já
publicados.
SEGUNDO ATUM - De igual forma

à do primeiro' atum, este segundo peixe

o

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA

� .....

B T E
Quintas e Sábados. - Domin�os. matinée dançante

Coniunto de JOÃO CÉSAR

Traetorista jovem eneartado para or­

ganização agríeola, eom·p"'á.tiea de todas
as alfaias. L�gar de futuro. Boa remune­
ração. Guarda-se sigilo no easo de estar
empregado.

Dirigir-earta eom detalLe. no n.O 16�5
deste jornal

�-----�------------,
I •
I SERViÇO •
I REOULAR •
I •
I MENSAL I

II Para a VENEZUELA I.
I

O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A.»
•

I
A sair de L I S BO A em 1 de ABRIL

I
I
,Prlmelre classe a' Esc. 9.895$00 e Tercelre cle.se,'

Iem cemerote., _ Esc. 5.690$00 (tudo IncluIdo)
I Ópti•• tr.t••••to, cri.d.1 • cOlill�. p.rtugu.,. // Vi.glill lIIuitl rlÍpid.,· I
I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I S()CIIV4Vl M.4�íTIM4 4�C3()N.4UT4, LV.. I
I 72 ..0, Avenida D. Carlosl-LiSBOA-Telels. 665054 ..872319 I
L ��

Reclificaçao de dalas

A 'ELECTRO .FABRIL
s. A. R. L.

Aviso Convocatório
De conformidade com o § 1.° do artigo 17.° dos Estatutos,

convoco para o dia 11 de Março de 1965 pelas 18 horas, na
sua sede, Rua Barão do Rio Zêzere n.s 1, a Assembleia Geral
Ordinária .desta Empresa.

I

ORDEM DOS TRABALHOS

1.° -- Discutir e votar sobre o relatório e contas da Gerên­
cia em 1964.

2.° -- Deliberar sobre � execução do artigo 13.° dos Es­
tatutos.

Não se verificando nesta convocação número de capital
para o legal funcíonamento da Assembleia, fica esta desde já
convocada em segunda convocação para o dia, 26 de Março
de 1965, no mesmo local e à mesma hora, a Assembleia Geral
Ordinária que funcionará com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 28 de Fevereiro de'1965.

o Presidente da Assembleia Geral,

EMíLIO GARCIA RAMIREZ

,

.
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/M" PROOUIO DE RESULT�DOS

•

EXTRAORDINARIOS. COMPOSTO A BASE DO OLEO

EXTRAIDO PAS TARTARUGAS GIGANTES EXIST�NTES
NO MÉXICO. ANIMAIS DE VIDA CENTENARIA,
A SUA SURPREENDENTE VITALIDADE, PODE AGORA

SER TRANSMITIDA À PELE HUMANA,' ATRAVEZ DO

CREME TARTARUGA
PRODUJO DE GRANDE ACÇÃO ¡¡STIMULANTE. ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGA'S, RESlijUINDO À PELE

'OD"'U�, ..
ACADEMIA CIENTiFICA DE BElEZA. A. 'OA llBERDAOE, :t5.T. 21861>

HOTEL DO RE'NO·
Av. Duque D'Avila, 195

Telel. 48181-Teleg. RENOTEL-LiSBOA
Um moderno Hotel - Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferid. pelas FaaHias Portuguesas

...1 .

Cozinheiro de.\ Segunda
Saíd� do Hotel Vasco da Gama com três anos'

de casa. Neste momento procura trabalho no

Algarve. Como profíssíonal ocupa qualquer lu­
gar e conhece o serviço da casa perfeitamente de­
vido à sua experiência.

Resposta a este jornal ao n." 5619.

flOS PPlR� TRICOTA�
A. HETO RAPOSO

A Càsa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas aa cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlída em todas as compras.

A. HETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.· Telefone 326501

Junto à estação do MetropoUtano L I 8 'B O Â

Enviam-8e amo8tras grátia e encomendas à cobrança
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100 °/0 AL.CDDÃO

RECUSA O FERRO

GARANTIA TELTEX POR UM ANO

PREÇO FIXO: 195$00

Teltel.Ex.luslvts Tlltels, Lda.• T.I.f. 712218 -lI.boa

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belíssima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dOl Quartos, telef. 147
-Llgos.

'
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MO�I!NAS NA CÔR
DELICIOSAS NO SABOR

COIMBIIA. PORTO. ABRANTES
LISBOA. CHAVES. FARO

--

N OT f C I AS

Por MANUEL. GERAL.OO

AO PÚ!3LICO! - Só, há pouco nos
i para sempre, respondendo à autoria e

veio parar às mãos um número do «Jor- comprando a evicção de direitos».
naI de Lagos», de 29 de Fevereiro de I

Ora eu fui um dos lacobrigenses que
1964. ,aplaudiram a acção da actual Câmara

Quase um ano! É que determinado perante a postura, a qual deterrnína o

amigo chamou a nossa atenção .para a cumprtmento do Decreto-lei ordenando

cópia de uma escritura de compra de às Câmaras a tornai- posse de todos os

uns terrenos da Câmara, agora em li- terrenos vendidos po� .

elas a partícula­
ttgío, acompanhada de afirmações fei- res .com destrno a edifíeações e que du­
tas pelo comprador sr, José F. Canelas rante mais de SO anos f�cassem abando­

inseridas nesse jornal sob o titulo ací- nad�s pelos '¡¡¡eus. �roprletános, não os

ma r
destmando a edificações.

'

.

. , Agora, perante a leitura de semelhars-
cPara conhecímento das." pessoas de te escritura, fiquei deveras embaraça­

boa-fé, se publica o segumte: ESC�l- do. É que aquele terreno foi vendido
TURA de Compra fez José Ferreira pela Câmara em 1919 destinado a edifi­
Canelas à Câmara Municipal d� Lagos cacões, Portanto, essa <boa, firme e
de 420 m2. de. terreno no Rosalo de S" de paz para sempre», foi só até 'antes
João desta Cidade, pela quantia .de de ser publicado o decreto-lei que obri-
462$00, Livro �e Notas n.« 2 a fis. 16. ga as Câmaras a tornar- posse de todos
Aos d.ezoito dias do mês de Setembro os terrenos ao abrigo desse mesmo de­
de mil novecentos e dezanove, nesta creto-Iei, o qual foi' decretado pelo Go­
cidade de Lagos e. secretar-ía da Cãma- vemo da Naeão l
ra Municipal, aqua perante mim José lii a lei tem de se cumprir'
Nunes Bousa, chefe da secretaría e no- Por outro lado, as confrontitcões na
'tário privativo da Câmara, co�parece- escritura publicada no «Jornal de La­
ram: duma parte o Excelentlsslmo se- gos» não correspondem ao local onde
nhor José, Baptista de Aaevedo, casadc, o sr. Canelas mandou descarregar enor-'
proprtetãrto, resídente nesta Cidade, na mes pedregulhos e colocou empregados
q'!alidade de presídente �da actual Co- seus de «sentinela», os quais intimavam
missão Administrativa da camara MUr os feirantes a não 'exporem al! os seus
nic1pal deste Concelho, e .de outra parte artigos para a venda nos mercados,
o ,Excelentlsslmo senhor José Ferreira com o fini de mandar erguer al! um
Canelas, solteiro, aspirante de Mari- prédio!
nha, residente em Lisboa, e de passa- Reza a escritura: «Confronta ao- sul
gem nesta cidade; ambos os outorgan- com um terreno da CÁmara destinado
tes são de maior idade, e reconheço as à edificação de uma Praça 'O qual fica
suas identidades pelo conhecimento emvrrente da estradá que serve a esta­
pessoal que deles tenho. cão do caminho de ferro e ao norte

«Ji!. logo pelo prímeíro outorgante Ex- com terrenos da Câmara»' ...
celentlssimo senhor José Baptista de Assim, me parece que o sr. Ferreira
Azevedo, me foi dito em presença das Canelas não fazendo demarcar o seu

testemunhas idóneas adiante nomeadas, terreno, durante 46 anos, comprou, tal­
no fim assinadas e igualmente minhas vez, de novo, o seu terreno à Câmara,
conhecidas: Que em virtude da delibe- encontrando-se esse terreno. ou na ârea
ração da Comissão Administrativa desta da sua fãbrica de cort�ça,' ou em qual­
Câmara .de seis de Agosto do corrente quer outra parte desconhecida.
ano, foi hoje posto, em praça um terre- Qual a área dos terrenos que a Câ­
no que mede quatrocentos e vinte me- mara da presidência do sr. José 13. de
tros quadrados, que compreende os ta- Azevedo tinha, quando destinaram o

lhões números dezanove e vinte com dito terreno mencionado nas conrronta­
duzentos e dez metros quadrados cada, ções da aludida escritura?
ou seja dez metros, lineares, de fren- Aquelas descargas de pedregulhos fi­
te, por vinte e um de fundo, no Ros- aeram-me lembrar as noites em que
sio de S. João, freguesia de S. Sebas-, hã espectãculo· nos circos: assim que
tião, desta cidade, terreno este destiIlllr as portas mal se escancaram, as pes­
do 'a edl:ficação e que confronta do soas, desenfreadamente formando ava­
norte com terreno da Câmara, destinado lancha, procuram, por todas as formas,
a venda, sul com terreno da Câmara chegar primeiro às bancadas a tomar
destinado a uma futura praca situada um bom lugar! "

em frente da estrada que serve a esta­
ção do caminho de ferro, nascente com

a estrada distrital e poente, com terreno
da Câmara destinado a uma futura ave­

nida; alodial e não descrito na Con­
servatória 'do Registo Predial desta
comarca, como consta da certidão pas-
',sada hoje, em virtude de requerimento
na mesma data apresentado sob o n{¡­
mero quatro do D!ãr1o.

, ... <Que dá quitação ao comprador do
respectivo preço da compra e ao mesmo
cede desde jã todo o dominio, direito,
acção e posse que a Câmara até aqui
tem tido no terreno vendido, obrigan­
do-se em nome da mesma Câmara a
fazer esta venda, boa, firme e de paz

Aquelas pedras, politas ali, sem mais
aquelas, pois o sr. Canelas acabara de

, sair da presidência da Câmara, não
pOdia ignorar o decreto-lei, regulador
da liituação de tais terrenos.

Mas, se alguém se permitir defender
os direitos dos proprietãrios nestas con­

dições, saiba. bem isto: cometerá um

grande e condenável erro, perante essa
mesma lei e, também, perante a nação!
Será caso que ,aqueles terrenos, em

litigio, fiquem com aqueles montões de
pedras enormes, ali, firmes, e de paz
para sempre... aguaraando que alguém
consciente, compreenda a dita lei, o

teor da citada escritura?

....................................................
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Justificação Notarial
José Vieira Cabrita, chefe da tónío Bravo e pelo poente com

secretaria e notário privativo da bens de José Estêvão, ínscrio
Câmara Municipal de Vila do na respectiva matriz sob o ar­
Bispo, certifico narratívamente o tigo n,? 1,229; 12.° - Pré­
para efeitos de publicação, nos dio urbano destinado a escola, si­
termos do artigo número 107.° do to na povoação de Barão de S.
Código do Notariado, que no dia Miguel. freguesia de Barão de S.

--
16 de Fevereiro de 1965, foi la- Miguel, deste concelho, confron-
vrada de folhas 43 v. a folhas 47 tando pelo norte, sul e nascente
v, do livro de notas n.O 9, deste com bens de António Lopes Bar­
notariado privativo,' a escritura bosa o pelo poente com estrada
mencionada em epígrafe, na qual municipal, inscrito na respectiva
outorgaram como justificante Ma- matriz sob o artigo n." 345; 13.G
rio Lopes de Arez, Vice-Presiden-. - Prédio urbano destinado a ell­

te, em exercício, representando cola na povoação de Salema, fre­
a referida Câmara Municipal, pe- guesia de Budens, deste concelho,
lo que se declara que a mesma confrontando pelo norte sul

.

e

.Câmara é dona e legítima possui- poente com Rua e pelo nascente
dora, com exclusão de outrem, com Manuel P-edro Murraça, ins­
dos seguintes prédios: 1.0 - Um crito ita respectiva matriz sob o

prédio urbano sito junto da es- artigo n.? 344; 14.0 -_ Prédio ur­

trada nacional n." 125, em Vila do bano onde se encontram instala.
Bispo, destinado a mercado, que dos os Paços do Concelho de Vi­
confronta pelo Norte com a refe- Ia do Bispo, que confronta por to­
rida estrada, pelo sul com José dos os lados com a ,via pública,
Inácio Alves, pelo nascente com inscrito na respectiva matriz pre­
António Correia Marreiros e pelo dial sob o artigo. n," 679. Estes

poente com Rua, inscrito na res- prédios adquiridos pela Câmara
pectiva matriz sob o artigo n." Municipal. ou edificados em terre-

393; 2.° - Um prédio urbano sito nos, cujos títulos se extraviaram,
na Rua Comandante Matoso. nes- ou por virtude de prescrições .im­
ta Vila, confrontando pelo norte possibilitam a Câmara de com­

com José Jorge, sul e poente com provar MIos meios normais a sua

Rua e pelo nascente com António aquisição, não se encontrando
Correia Marreiros, inscrito na res- descritos nem inscritos na Conser­
pectiva matriz sob o artigo n." vatória do Registo Predial da Co-
277; 3.0 - Um prédio urbano sí- marca de Lagos,
to na Rua José Cardoso, confron- Está conformeo original.
tando, pelo nort� e nascente com Vila do Bispo e Secretaria da

--

FrancISCO Jerómm? e pelo sul e Câmara Municipal, 17 de Feverei- -------------------------­

poe�te com �ua, m,sento na res-
ro de 1965.

pectíva matríz predial sob o ar-
'

tigo n." 90; 4.° _.::. Um prédio urba- ,O notário privativo,
no sito na Rua do Poço, na po- lOSÉ VIEIRA CABRITA

voação de Burgau, freguesia de
Budens, deste concelho, que con­

fronta, pelo norte com Francisco
Guilherme, pelo sul com Policar­
po Domingos, pelo nascente com
Francisco Guilherme e pelo poen­
te com Rua, inscrito na respecti-
va matriz sob o artigo n.? 102;
5.0 - Um prédio rústico sito em

Sagres, no sítio conhecido por
Forno da Telha ou Mareta de Be­
ber, composto de terra de semear

e matos, confrontando pelo norte
coin estrada nacional, pelo sul
com a'praia da Mareta, pelo nas- �

,

cente com José Luís Júnior e ca­

minho que segue para a, praia re­
ferida e .poente com herdeiros de
José João Fráguas, Heitor Arrie­
gas e caminho que, segue para a

«Praça de Sagres», inscrito na res- j ° Doutor Olímpio da Fon-.

pectiva matriz sob o artigo n.O n � y I·'m n nt O '
¡

seca, Meritíssimo Juiz de m-
786; 6.° - Um prédio rústico de- r u li ¡

Fãbrica em
i reito desta comarca de Vila

nominado «Eiras da Vila», sito "
Real de Santo António:

em Vila do Bispo. confrontando [O h n r t U' r!.1' Faz saber que pelo Tribu-
pelo norte com Luís Rosado Car. U li U ¡ .' nal desta comarca, correm

doso, David Amaro, Luís Felizar- n f n !.1 , F A. R O
éditos de 6 meses, contados da

do Pacheco e outros. pelo sul com H ¡ U ¡
. segunda e última publicação

António Correia Marreiros, José do, presente anúncio, CITAN·
Correia Marreiros Júnior. carni- n n r I I" ,

DO Artur Pessoa Soeiro, ca-

nho público para a Lagoa do r li ¡ Srll·o do' Bom J080 sado, serralheiro, que teve a

Ruás e outros e pelo poente com sua última residência conhe-
caminho para o Pego do 'Cão e fi I· n � • cida nesta vila, na Rua Dr.
nascente com caminho que vai pa- I' U ¡ António de Passos n.O 69, ago-
ra as Lamedas, inscrito narespec- Ielnlonn 11 C n ra ausente em parte incerta,
tiva matriz sob o artigo n." 1.994; 11 I· ria' d n n r!.1 n d n V� O li li J l para no prazo de 20 dias,' pos-
7.° - Um prédio urbane sito em 'Y ¡ Uli y U U li U terior ao dos éditos, impugnar,
Sagres, destinado' a escola. que nos autos de Acção Especial
confronta pelo' norte com terrenos ,.. de Justificação de Ausência
afectos à Guarda Fiscal. pelo sul MAlS 'DE SOO·.' CO JUSTID L "ÇOES requeridos por Domingos Ri-
com a estrada nacional n." 268, 1'1 1\ UI beiro Soeiro, a sua alegada
pelo nascente com António de ausência em parte incerta.
Oliveira e pelo poente com terre· NO A L GA R VE Mais faz saber que nos au·
nos afectos à Guarda Fiscal. ins- . tos supra mencionados são
crito na respectiva matriz sob o CITADOS por éditos de 60
artigo n.O 576; 8.° - Prédio urba· dias, que igualménte começa.
no destinado a escola, sito em Vi· Rna Projectada ao Largo doMercado,4-tEsq' . rão a contar-se da segunda ,',

la do Bispo, que confronta pelo � publicação deste anúncio, os
norte e nascente com Ruas. pelo interessados incertos para no

poente com estrada municipal e Tele"one' 1159 F I R O prazo de '20 dias, depois de
pelo sul com terrenos de João Ser- '11 li decorrido O dos éditos, impug.
rão Sintra do Vale. inscrito na

narem, querendo, a ausência
respectiva matriz predial sob o a:t:- daquele Artur Pessoa Soeiro,
tigo n,O 678; 9.° - Prédio urbano d'
destinado a escola sito na povoa· ALIANÇA ELÉCTR'ICA DO SUL S A R L

ou de uzirem o direito que ti-

, , .'. • • verem em concorrência ou de
ção de Raposeira, freguesia de '

O L H A O
' preferência ao dos, justifican-Raposeira, deste concelho. que ! te Domingos Ribeiro Soeiro,

confronta pelo norte. sul e nascen- CAPITAL: e. 000 • 000$00 Beatriz Correia Ribeiro e Ma-
te com terrenos municipais e J?Clo I ria Adelaide Ribeiro Soeiro.
poent� com terr�nos .de FranCISco Âssembleia Geral Ordinária I Vila Real de Santo António,
<;orrela �,orges. mscnt,o na r;spec- 17 de Fevereiro de 1965.
tlva matrIZ sob o artIgo n. 332; -

·d d
.

ta
.

A
10.0 _ Prédio urbano destinado a

Sao conVI a os os Srs. Accloms s a reunIrem-se em s- VERIFIQUEI;
e�cola sito na povoação de Figuei. ,sembleia Gera! Ordinã::ia, na sede .da e�presa à Rua Dr. Car- o Juiz de Direito,
ra, freguesia de Budens. deste los Fuzeta, n: 29, .Olhao, no próXlIDo dia 31 de Março, pelas I (a) Olímpio dà FOnseca
concelho, que confronta pelo nor- 11 horas, a fnn de. '

'

.

t sul t t e .:I-e· . . - I o Escrivão de Direito
e: e 'p0en e com err nos Ui a) Dehberar sobre o relatóriO e contal!l da dlrecçao e o

"

,

._

GIl Martms Lourenço e pelo nas- parecer do conselho fiscal relativo ao exercício de 1964· (a) V�tor Garlos Pontes V�lão
cente com caminho público, ins- . _ .

_'

crito na respectiva matriz sob ob) Proceder à elelçao da Me�a da Asse�blela Ge��l.e dos

artigo n.O 1.230; 11.° - Prédio ur- Corpos Gerentes que hao-de sel'Vll' no trlemo de Casas _ vendem-se"bano destinado a escola sito na 1965-1967.
povoação de Budens, freguesia de Olhão, 4 de Março de 1965.
Budens, deste concelho, que con·

fronta pelo norte com Rua, pelo
sul e naficente COIl) benll de An-

ARRENDA-SE
Uma courela de terre de

semear, com laranjeiras, no

sítio de Alagoa, Castro Ma·
rim. Quem pretender dirigir
a Mariana Rosa da Palma­
Alagoa-Castro Marim.

'

,
,
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amigos
da suavinha ...

••• são os que pensam nela. tocíoa os. dias.

Os qufmicos da Bayer, por exemplo. que)eoa­
bam de criar um novo fungicida orgânico, o

,.-

Mais eficaz contra o 'míldio, de acção mais

persistente e 'de grande .aderéncía às folhas"
Antracol combate' melhor o míldio da vinha,
da eetete e do tomate,

cura e dá fartura

A P.6lZ NOS CAMPOS'

A· AMENDOEIRA VltNI�1
1. ",;v

Puzzle de Palavra.
. SoluçAo

A ... Zarpa.; 13 ... Meu; C Julga;
D ... Pensa; E ... Parque; F Reque"'
rem; G Prece; R Loca; I ... :Ira;'
chada; J Fàdo; K Exumo; 'L .. ;',
Limei; M Ente; N Sinas; O ...

Detenho; P... Cela; Q Riso.

S um r,apaz singular. JiJ. t,mho
pensado em que era precnao caaa-lo"
porque daria um eæoetenteonete de ..

família. c .

pelo dr. PAVÃO LEAL

Padaria 184 metros, duas fren ...

tes, em Vila Real de Santo Antó ...

nio, ou só alvará, aceitam-se
propostas carta fechada, para o

escritório VJiíva Vasques Azever
do, Martin Navarro & C;.", Lda.,
na mesma vila.

. Se alguém rettecuese: meio �to sobre o aeta âe chupàr um pequeno tubo
de Papflt, recheqt;lo·dt;,u�,jollW.s ,s�.us e que se vai quei;mando aos.pouo08,
'nii oUtra' extremidade/-se, 6ontin.ua'ndo a reflectir, pensŒl66 na aoçlIo de levar
a !Wmaça;',resultante (fiJ: esóiâgo, 'r�el&p.elindo"" pela boca' e pela8 narinas;' se

algu�m ::8e ocupasse, em:.. cogitar ao'bre'.' às vári� operações, que çOMtiiuem o acto

de fU'(YW/1'j concluiria, parot;liaflào Descartes: - Fumo, logo ... sou 'Um idiota.

Nao se altera a ·oonc.I'tWáo se Ó aparelho produtor de' fumaça for um cachimbo
ou um c'hiirnto. TuàÓ' Be ræume em 8tUgar e �elir' tumaç�.

. Entretanto,) centenaa de' 'milMes d� iflàivfduoB :ruper, ou intra civilizados, se

dedwam, d1dmmente, ':IJ' �eBBa operaçao Bem .f1f1(1lidade e 6� 16gica, durante

Alu'}g.,a-5.e
toda G' v1.da. E aofrem v�4ad�raB.torturaa 88, por qualquer, motivo, ac »eem.

torcaâo« a privar-ae deBle ea;ercicio de tiragem de chaminé.
'

Sabe-se o q1+anto Bofreram durante as últimas gUerTaa os combatentell por
Casa em Monte Gordo, com 9 tatta de tablJCo. Invejavam 08 a1li<'leB lançador68 de fumaça. NOB 'pa'ise8 venCtdoll,

d,ivisões e 3 casas de banho, pe-
.

os cigarroB atingiram preços 'aatron67McoB. Chegaram a valei:' como moeda.

los meses de Maio, Junho, Julhl} Adq'uiria,m-se até alimmt08, em troca de alguns 'ciga'rr08 amfl7'!C£l1lOII. O/i fabri­

e Setembro, Informa João Marçalo I ::�!�:ru::a:ortad0Te6 d08 ElltadoB Unidoil foram dos ma'ior611 �pr01itwB» do

Horta, C:abo do Mar _:_ Vil�, Real 'o '"o do tabaco perde':"e na noite enfu,maçaàcJ doa temPo�_ 08 nOSIIOS av6s,

de Santo António. nao contente« de chupar e aapirar o fumo do tabaco, enchiam dti rap� as nari­

naB e eBPirravam oom càrllta e estrondo. H.abito muito do gOBtO de gente velha,
dé. nobr66 .e de eole8id8tic08., Delic10samente repugnante.
:Nos BstadOll un'd06, 011 operarioB da$ fabriCaM, aontornando a pro'ib'icao, de

jtumtlr durl,lnte o trabell1w, masoam tabletes de tabaco, engolindo-lhes o suco

negro e v1SC08Ó, 011 cospintlo-o no soalho. Como imundicie também 1140 é mau.

Plamtaçõo do amendoal - Sistema de; Mas o ínconveníente mais grave é
cultivo -- A amendoeira pode ocupar só representado pela impossibilidade 'de
a superficie de terreno (cultura espe- praticar oportunamente a primeira la­
clallzada), ou conjuntamente .com ou- vra outonal que, ;nos climas meridio­
tras plantas. nais é de fundamental importância.
A cultura especializada é raramente De facto, deve-se' recomendar frequeri­

usada porque razões de vária ordem tes vezes a sua execução para fins de
levam a associar conjuntamente a amen- Março para não estorvar a operação
doelra com .culturas herbáceas ou le- da colheita da azeitona, para não agra­
nhosas, var os danos das eventuais geadas du-

Todavia, as formas de cultura simul- rante a floração e o amadurecimento
tânea apresentam bastantes vezes re- da amêndoa.
sultados nocivos quer para a própnia Por outro lado, quando a amendoeira
amendoeira, quer para as outras plan- for abatida, por já' estar decrépita,
,tas- associadas, quer conjuntamente para a superfície disponível para a nova, cuí­
ambas. ' tura que deverá substítuí-Ia, fica sen-

ASBociaçlIo com plantas herbáceas - slvelmente mais acanhada que a pr-imi­
Durante o periodo improdutivo ou de tiva, isto é; a sombra das oliveiras
escassa produção da amendoeira, man- obriga a um maior distanciamento. Por
da a economia utilizar o terreno cultí- isto, de aconselhar é a cultura de dife­
vando plantas herbáceas, tendo, o cui- rentes espécies de arvoredo, em lotes
dado de deixar um espaço livre 'a volta separados, de, modo' a realizar no ãmbí­

da;, árvore para não impedir o seu lie- to do negócio, as vantagens derivadas
senvolviniento. da cultura promiscua, sem incorrer nos

Quando a frutificação do amendoal lamentá.veis inconvenientes da mono­

começa, a tornar-se apreciável, a posai- cultura.
bilidade técnica e a; conveniência econó-
mica .

destas culturas simultâneas são
determinadas por múltiplos factores na-

turais e culturais. Assim, pode dizer-
..se que nas zonas caracterizadas por
deficiente pluviosidade primaveril e por
terrenos supezñcíals; seria oportuno
deixar livre o terreno, especialmente, se

a -varfedade :da amendoeira' cultívada
tam boa capacidade produtiva.
De qualquer modo é conveniente pôr

de. parte a cultura dos cereais (trigo,
aveia, cevada, etc;), porque a experiên­
cia ensina que, lião ·sendo l'emuneratiVa,
,danifica ainda notavelmente a produ­
ção e a qualidadé da amendoéira.
Ao contrário, poderão obter-se resul­

tados, satisfatórios das plantas herbá­
coos com breve circulo' vegetativo' e

;:¡.emel!odas no Outono (leguminosas· her­
bá.ceas' para consumo' em estado fresco,
hortall�s. de Invet;no,' etc.), adequada­
men.té adubadas. Realínente estas espé­
cies harbáceas, desenvolvendo-se na es­

taÇão normalmente chuvosa, não depau­
peram a já escassa hUmidade do terre.-
no, não prejudicando a amendoeil;'a
quando tiver muita· necessidade de
água.
Em condições mais favoráveis de cli­

ma e dé terreno, poderá até ter êxito
a associação com cereais" num reveza-

mento 'racional com 'melhores plantas
e nas condiçpes d'e variedade da amen-

doeira tolerar ti· cultivo, deste ser efec-
t'liado à' devida distância: das árvores,
com adubação prévia e· adequada 'e· de
que, logo após a c'olht,¡ta, se faça \ima
laboração apropriada do' terreno.
No que respeita a lotação das cultu"

ras a adoptar, o agriCUltor, guiado pela
sua própria experiência, saberá. esco­

lher o tipo mais apropriado, procuraIlr
do utllizaf o mais passiveI, as plantas
leguminosas outono.-invernais que, num
tempo relativamente breve, produzem
uma. 'boa quantidade \le bela forragem,
estimulando e incrementando aSsim a

pecuária em zonas onde ela, por vezes"
faz enorme falta.
Associaçlfo com plantas lenhosas -

A forma, de cultura siI}lultâne¡¡. mais
recomendada é com a videira.

Associando, porém, desde inicio ,as

duas espécies, a amendoeira obterá
maiores vantagens em detrimento da
vinha, que produzirá menos e envelhe­
cerá. precocemente. Para atenuar, tais
danos pode-se plantar primeiro a v'inba
e. após um ano, o amendoal.
Desejando-se plantaI' a amendoeira

numa vinha em decadência (por, velhi­
ce), é recomendável' arrancar as vides
que se encontram mais próximas do
sitio onde se devem colocar as árvores,
aumentando o espaço livre.

;S; trequente em alguns paises a asso­

ciação' da amendoeira com a oliveira,
mas contrariamente ao que se diz em

geral, não é inteiramente racional. De
facto no olival-amendoal, cada espécie
tem 'a sua disposição uma metade do
terreno, frustrandO-se deste modo o

principal objectivo da associação, que
é precisamente o de obter a maior
quantlclade de produtos em uma llnida..
de de superficie.

Às liflnpadas ¡luo�es ..
centes no desenvolvi..
Blento das plantas

No- Institute deJnvestígações 'Hoi­
tivitícolas de Bucareste estudaram-se
durante quatro anos diversas, iDstaia­
ções para' substituir a luz solar nas es­

tufas de hortaliças, Os melhores resul­
tados obtiveram-se com lâmpadas' fluo­
rescentes, Verificou-se que 9S pimpe­
lhos de' tomateiros submetidos .sete
horas PO'r dia e durante 3Q dias a essa
luz suplementar desenvolviàm-semais
ràpidamente e eram mais vigorosO's.,g
interessante salientar que as plantas
que cresceram à luz fluorescenté dO!'
ram as primeiras frutas cO'm a antece­
dênda de 14 dias em relação às que
beneficiaram, somente,' da· luz natUrál
e ()btiveram' repr�uç3es �aiores. .

-

l!Idje em cUa, o UllO do fumo que era bOçaUdade e:&cl'U'iva do seæo masculino,
estendeu-�e elM muZher68., Nao chegaram elas ao cacMmbo. e ao charuto por falta
de uma propaganda bem feita. M� aM mulheres fumam oomo tomam <wh1.8kll:t>
e apreciam a arte mader'ntsta: porque acham que' t elegan:te.' 'O' tClQto

.

é que o

tabaco é inimigo da 'elegancia, como do �s�o: escur�e 08 dentes,! encarde os

dedos, tira ó fr68cor do halito, .yuja ali roup� de cima, quando nlIo IU queima.
Disse-'17te um, entmdido. q",e labioll ,dII mulher',que fuma 1140 tem goste¡ de beiiQ.

lE as moZéstw, jUst08 Céu8, oauNda$ ou agravadas pelo tábag.ismo! o. meu�

œivigos drs. Renato Lopes e Augusto'Linharee iornecerám-me :ruCUlento cardápio
patol6gico: laringite, coUte, ;¡¡lcera do ellt(Jmago, hepatite, diabete, .tuberC'lflo8e,
arterioescleroBe," oanoro . '. ,até CIM nwroae6 de todo o 'género, que podem cDndufir

à loucura e GO .m1oUw!

Entretanto, oontinua o m'Undo � nwotinwar-se, dellde o adolellcen,te, que, fuma
com, engulhos p primeiro cigarro, à6 ellcondidaa, até o ancilIo, ohupando o Beu

charuto e olha'ndo CIM volutas da fumaç", rimbolo de recordações e de 8audadeB...
'Bazas! Verifico com' aurpre�a que Jlum6'i, o mli'U últim.o c1g(m'O. Meia ,1wite.

Já estão fechaà�1I toda. 011 cafta. Sem c1ga1'7'OIl, como pod,"" continuar eatá
cr4nica!. VO'U dormir. Não há outro rem4410l

", ..

BASTO! TIGRE

VENDE-S'E
Propriedade que confronta

com
-

a Estrada Nacional n.O
125 entre Boliqueime e Fêr�
refras (Albufeira), com cerca

de 3 ha. Vivendacom óptimas
instalações e panorama lindís­
simo. Tratar com Filipe B.ar.i
riga: - Boliqueime.

For' ,sale In Aluarv�'
Property by the Main Road

N. <> 125 between, Boliqueime
and Ferreiras (Albufeira),
about 7,5 acres, good house
with a nice view. Write to Fi­

li,Pe Barr,iga - Boliqueime.
.

.,

RestaúranteVENDE-SE
TII2�lr-.I() U�134NIIÁ[)()

"
, Arrenda-se na Ilha da

Armona durante' a época
balnear com todos os apetr�­
chos. Respostas ao apartado
n.O 12 -Olhão.

Construção autorizada.
Trata: Isidro Martins
dos Santos - Qaart�ira
-Tele/oDe 19.

RESTAURANTE ..BAR PIEDADE: I
p O'R T I M Ã O

COMPANHIA O�,$EGUROS.

MUTUALIDAD,E.

I. Reabriu, completaDlente reDlodelado, com nova gerên-
cia, efilte conhecido R.estaurante.

,.

.

Vi.itando-o não deixará de filer .ea cliente, poifil apre­
filenta um óptim.o e efilmerado filerviço de Lar e re8tauraD.te�'
t1p_o 'andaluz� a preço. normais e a�e.filiveifil.

, .. ,

)

:' Propriedade de Vitorino Jorge,C,afiltelo, direeção:e gerên­
cia hoteleira de Manuel Rosa, ex-chefe de mefila na Fortaleza.

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

(
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Uma equipa sem sorte ... ;.;.
e sem organização

Ponha-se desde já a nota' prévia de
que os jogadores do Farense não po­
derão ser acusados de menos brio ou

interesse. Ao inverso, poucas vezes te­
remos visto os alvi-negros baterem-se
com 'tamanha tenacidade e espírito de
luta, contra a sorte e contra o adver­
sário.
O que se verifico" foi apenas que ern­

bora fosse. grande o querer dos algar­
vios, estes jamaiS encontraram a forma
de «abrir» a cerrada cortina que o Luso
fez erguer frente à sua rede, na medida
que confiava a Vasconcelos a missão
«sabiosa» e ingrata de levar o perigo
para o último reduto contrário.
E enquanto o Farense dominava in­

tensament'e e viu a madeira devolver
quatro remates de avançados seus, mas

sem a segurança e a convicção que
exige uma toada franca de ataque, os

visitantes mais lestos aproveitaram da
melhor forma as duas únicas oportuni­
dades de golo de que disfrutaram.

Basquetebol 0'0 Algarve
REGIONAL FEMININO

.

Casa dos Pescadores de Pert.• 8
Portimonense. 21

Para este campeonato, que já tem
como seu . virtual vencedor a equipa fe­
minina do Sporting Clube Olhanense,
disputou-se em Portimão um encontro
entre as turmas representativas do Por­
timonense Spor-ting Clube e o Grupo
da Casa dos Pescadores de Portimão,
que teve por cenário o excelente campo
de jogos da Casa dos Pescadores da­
quela cidade.
Sob a direcção do árbitro Fernando

Leitão as equipas apresentaram-se com
os seguintes elementos:
Casa dos Pescadores - Maria Dores,

Ana Leonardo, Maria Leonardo (4), Ca­
¡mlina Jesus, Lucília Damas, Aura San­
tos (2), Rosa Cotovia (2) e Ana Caracol.
Portimonense - Aquilina Correia (17),

Ana Salgado, MarHia Bravo �2), Dulce
Salema, Maria Bravo, Emilia Rosário
e Ana Silva (2).

'

. Surpreendente para nós o facto de ter
sido o grupo da Casa dos Pescadores
aquele que durante a primeira parte
manteve a supremacía no jogo e no

marcador. Assim a equipa da casa ven­

cia por 8-3 no final da primeira parte,
resultado justo de acordo com o desen­
rolar daquela metade do encontro.
No reatamento a reacção da equipa

do Portimonense foi de tal modo sur­

preendente que não permi.tiu ao adver­
sário sequer a marcação dum só ponto,
tendo conseguido obter um total de 18
pontos sem resposta. No final a marca

de 21-8 favorável ao Portimonense aca­

bou por ser um 'resultado justo, mercê
sem dúvida da excelente actuação de
Aquilina Correia da equipa vencedora.

Nacionais de I e II Divisões
Finda a primeira volta destes cam­

peonatos, a Federação decidiu fazer
uma interrupção de quinze dias a fim
de serem realizados alguns jogos em

atraso motivo por que não vos oferece­
mos relatos de jogos das equipas al­

garvias que disputam aquelas provas.

J. DOURADO

CICLISMO

Sérgio Páscoa yenceu a I prova
do regional de IndepeDdeDtes

E o

Treze ciclistas, em represimtação do Cro'nl·ca de FaroGinásio e Louletano disputaram no

passado domingo, com'partida e chegada
de Faro, a primeira prova do Campeo­
nato Regional de Independentes, a qual
foi ganha pelo tavirense Sérgio Páscoa. da própria cidade fazer-se o «códigoNo primeiro troço do percurso os ci-
clistas mantiveram-se en¡. andamento de luzes)) com os máximos, isto sem

moderado não obstante algumas tenta- falar de outros atropelos às leis no
tivas de escapada de ambos, os lados, que respeita a ultrapassagens e priori-'
sempre prontamente anuladas. d dFoi a meio da prova e a caminho do a es.

Barranco do Velho que se começou a Não será oportuna uma acção inten­
delinear o futuro'da prova com a esca- sa e feita em carros particulares (os
pad,a do louletano Joaquim C:e�ola e do da Polícia são logo conhecidos) detavIrense João da Palma, cIcllstas rer .

cém-promovidos a esta categoria. O ho- molde a que os agentes da autonda­
mem do Ginásio, porém, percorridos de pudessem agir contra esses «brinca­
alguns quil?m.etro� d�ixou parll._,tr�!l.() Ilhões da estrada» mas com dureza.
seu' 'compannelro ae Iuga, o qual <ena .

fi 'b'lid d d d-
.

pouco depois a companhia de Sérgio com ID eXi I a e, e mol e a que
Páscoa e Casimiro Cabrita que também aqueles que cumprem as leis pudessem
haviam largado o pelotão. andar tranquilos e seguros? Cremos
Em S. Brás de Alportel, João da �" d b fé d"Palma, que continuava isolado, levava que tV}.lOS o� e oa esta�os HipoS-

um avanço de 1 minuto dos seus mais tos a colaborar em tal medida de sa­
directos per_;;eguido!'es e cerca de 2 so- neamento e acréditamos também¡ quebre o pelot!"-o. Porem à passagem I?ela talvez baixasse também a quantitladeLuz de TaVIra tudo voltou à normalIda-
de mercê do trabalho dos, homens de de desastres.
Loulé.

. .
Se não é por amor (educação cívica)

Na subIda da Alfandanga, SérgIO Pás-
que ao menos seia por temor e este

coa arrancou levando na sua roda o J

louletano Perna Coelho ex-Benfica os às vezes também tem a sua força.
. quais ràpidamente deixÍl.ram o pelótão,
ganhando até à meta um avanço de 2
minutos e 4 segundos.
Na recta final Perna. Coelho ainda

tentou desfeitear o seu companheiro de
fuga, mas Sérgio Páscoa em melhores
condições impõs-se e acabou por vencer
por um comprimento.
Classificação - 1. ° Sérgio Páscoa,

Ginásio; 2.°, Perna Coelho, Louletano;
ambos com 4 h. 19 m." e 42 s.; 3.°, Ca­
simiro Cabrita,. Louletano; 4.°, Vitor
Tenazinha, Louletano; 5.°, Jorge Cor­
vo, Ginásio, todos com 4 h. 21 m. e 48
s.; 6.°, Henrique Neto, Ginásio; 7.°,
Manuel Mendes, Louletano; 8.°, José
Madeira, Ginásio; 9.°, Humberto Corvo,
Ginásio; 10.°, Joaquim Cebola, Loule­
tano, todos com 4 h. 21 m. e 52 s.

OFIR OHAGAS

LB

A fragilidade fl.ica dos algar­
vios. na base das dificuldalles
Ante uma defesa dura, que não hesi­

tava em varrer a sua zona com viri­
lidade e alguma dureza, não encon­
traram os franzinos dianteiros de
Portimão a . fórmula capaz de bater o

guardião contrário em lances de bola
corrida e disparo. certeiro.
Valeu aos portimonenses o facto dos

visitantes assoberbados' com os proble­
mas que lhes surgiam nas imediações
da sua baliza, terem perdido a. sereni­
dade nos momentos de' maior assédio,
cedendo duas grandes penalidades que
os homens de Portimão não perdoaram.
E foi então já no trecho final da

pugna que os algarvíos justificaram o
triunfo.

A tradição venceu o leader
Impôs. o grupo algarvio uma toada

de ataque que lhe proporcionou acen­
tuado dominio territorial e esteve na
base de algumas aituações' consíderà­
velmente perigosas para a rede adver­
sária. Fof . evidente ainda a existência
da superioridade técnica dos olhanenses,
quer nos despiques individuais quer
fundamentalmente na manobra de con­
junto.
Porém, a equipa alentejana conhecia

o quilate do adversário e assim organi­
zou-se na rectaguarda de molde a não
deixar espaços para a penetração dos
dianteiros opositores na medida que
tentavam em golpes de surpresa tirar
vantagem do menor povoamento do meio
campo contrário. E como obtiveram um

golo enquanto os dianteiros visitantes
timidos e pouco decisivos se quedaram
por inexpressivo zero, o triunfo pendeu
para aqueles que mais afortunadamente
procuraram o caminho da rede.

R."aaltadoa doa io.oa,
II Di"iaão

Beja, 1 - Olhanense; O
Farense, 1 - Luso, 2

Portimonense, 2 - C. Piedade, O

I Di.iaão Didrital

Lusitano, 1 - Silves, O

Nacional de iaaiores
Lusitano, 2 - L. Évora, O
Moura, O - Olhanense 2

Beja, 1 - Silves, l'
Diatrital de Principiantea

Farense, O - Lusitano 1
São-brasense, O - Olhanetise, 9

logos para a.uaulaã:
IlDi"i"ão

Olhanense-Portimonense
Barreirense-Farense

Di"trital de Principiantea
Faro e Benfica-São-brasense

Farense-Olhanense

Campeonato CorporaHvo
Mais uma vitória foi alcançada no

domingo passado !'lela equipa de fute­
bol da Casa do Povo da Luz frente à

.

da Casa do Povo de Mexilhoeira
Grande.
O resultado de 4-1 traduz a superiori­

dade da equipa da casa que jogo fute­
bol de nivel já apreciável.

(Conolusão da S.' página)

Posse da no�a dir..cção do' Farens.

Na segunda-feira, reálizar-se-á
em Faro, com grande solenidade, o

aéto de posse da nova'direcção do

Sporting Clube Farense, presidida
pelo sr. eng. Tito Olivio.
Estarão presentes as entidades

mais representativas da Provincia,
bem como o sr. bispo da Diocese,
esperando-se que o acto se revista
de carácter de autêntico aconteci­
mento neste ano em que o popular
clube completa o 5Õ.o aniversário
da sua fundação.

Costa Pina & Vilaverde, L.da
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

Comunica aos seus Ex.moB Clientes e Amigos, que
a sua firma foi nomeada distribuidora das AGUAS
SANTAS DE CARVALH�LHOS _ FONTE DE SAÚDE,
na Província do Algarve, onde espera como sempre
as estimadas ordens.

.

Faro. Largo do Mereado. itO - Telefone. 939 e 1676

I Casas e Terrenos
1m quftlqu�r partQ d() AI�arv�, c()mpram.
·se Q v�nd�m·s� ur��nt�.

I
O 2.· prémio da lotaria de ontem

Misericórdia de Lisboa, n.· 22.869,
200 contos. tem o carimbo e a marca

1._______________________________ Casa da Sorte.

Agencia
Raa COR.elheiro Bil1ar, 50-1.0 - TtleloRt 1637 - FARO

Alg_rve

,Noyos Corpos Gerentes
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«Nuestros laer.uauos.

Grande parte âo« âemooratas oristõos e8Panh6is estava dividida
em vários sectores que se uniram recentemente num agrupamento
político: A União Democrática Cristã.

.

I

Define-se «como um partido da OposiÇãO» recusando toda a colabo­

ração com o regime espanhol aotual e rejeitar todas as ligações oom

M estruturas, imtereeeee e grupos que o mantêm. Apresenta-se tam­

bém como um partido não confissional, autenticamente pdpular, que
defende os valores do humanismo cristão e a democracia social, econõ­
mica e política. Advoga a favor «duma verdadeira polítioa de pacift.­
oação nacional que ponha termo às divisões âos espanh6is entre

vencedores e vencidos». Pede a orgflnizaç_ão de um Estado não confis-
sional de estrutura federal.

Sobre o ponto de 'Vista polítioo, a União Democrática Cristã nem

é monárquica nem republicana. Com efeito, afirma que a soluçllo
deste p,'oblema deve ser proourada' na livre eepressõo da von-

tade popular.
.

O seu programa econ6mioo e soçial é revolucionário. Previ a na­

cionalização dos bancos, uma importante reforma fiscal, uma refor­
ma agrária baseada no princlpio de qúe «a terra deve pertencer
àquele que a trabalha». Propõe a socialização dO ensino em todos

os graus e a liberdade sindit¡al âoe centros de ensino.

No dia '1 de Fevereiro, a Msembleia âos antigos membros da'

juventude falangista encerrou os seus trabalhos .. Em síntese, chegou-se
à seguinte conclusão: «Visto a deserção em massa, a traição e a falta
de doutrina âoe velhos dirigentes da Falange, é necessário criar 'uma
nova organizaçllo no seio da qual 08 que não fizeram a guerra oivil

possam exprimir as suas ideias».
Perante seisoentos delegados, Manuel del Oastilho, delegado de

Madrid, ooncretizou as seguintes reivindicações:
<Submeter a novo referendum a lei de sucessão de 191¡6 que fez

da Espanha um reino, porque essa lei não corresponâe - segundo
os falangistas - à opinião actual dos esp�nh6is e depOis 'deoidir,
de acordo com o resultado do referendum, -se a Espanha deve �__er
uma monarquia ou uma república».

�Admitir a luta de ol"sses enquanto a Espanha continuar a ser

um estado capUalista 'oomo é hoie o oaso. Reconhecer que o ootuat
sindicato «verticab não é eficaz para defender a otasse operária.
Propor uma oentral sindical operária e uma central patronal total­
mente independentes. Lutar contra a oligarquia das quinhental¡
famílias que dominam o Pais. Pedir o alinhamento da Espanha com

os países do terceiro mundo».
«Lutar a favor de uma aut6ntioa representação sobre o plano

politico e sobre o plano sindical. Reduzir o Mo'Vimento a p,lguns
pontos essenciais a fim de que as diferentes tendencias pOS8am

coexistiT:l>.
«Pedir a socialização do ensino em todos os graus e tornar este

obrigat6rio até ao bacharelato (final do ourso secundáriO).
Assim 'Vilo a8 COiSM na pátria de «nuestros hermano)B,».

por J.ost DOURADO

Velhas tradições olhanen.es
que merecem ser reatadas--

QUANDO os nossos afazeres profis-
sionais não nos ooupavam tanto

como actualmente, oostumávamos fazer
parte d11m pequeno grupo, que num dps
cafée da nossa vila, todas as noites,
rodeava dois dos «velhos olhanense8 de

gema» oe quais, com as sua« interessan­

tes hist6rias, nos prendiam de tal modo

a atençllo que não dávamos pelo correr

das horas. Entre essas recordações que

quase sempre aqueles «olhanenses» nos

oontavam, oom lágrimas nos olhos, vá­

rias fioaram bem fiœM na nossa mem6-
ria e de tal modo que não mais as olvi­
dámos. Parece-nos até que, ao' relem­

brá-laS, esses factos nos surgem oomo

'se os tivéssemos prese'l}ciado.
Por ter terminado há dias a quadra

oarnavalesoa, mais 11ma vei? nos vieram

à mente aquelas recordações que f1uar­
damos religiosamente em nossa mente

e delas tres factos de certo modo rela­
cionados nos surgiram .. Referimo-nos a

três aoonteoimentos que há cerqa de

t1'inta anos atraíam já a Olhão 'inúme­

ros visitantes: espera âos reis magos,
oarnaval e S. João olhanense.
Do primeiro fomos de tal modo eluci­

dados e por tantas vezes, que nos con­

vencíamos até que a eles tínhamos as­

sistido. «os tres reis montados em' be­
lós oavalos vinham âos' lados de Quel­
fes e numerosa assistencia na noite do

día 5 de Janeiro se prostrava no sítio

da Patinha para a afamada espera dos.

reis». Tudo isto acompanhado de gran­
de [esta servia a Olhao como testa
muito querida.
Sobre o segundo, o oa"naval em

Olhão, bastante fama deve ter tido,
porquanto ainda em muitos se mantem

a recordação das belas «batalhas de

floree» âos homens. da «bolacha» e das

«tacadas de repolho e cascas de beroi­

gao», eto.

Era no entanto no relato do tercei1'o

que os «nossos olhanenses» se demora­

vam mais tempo, relembrando as famo­
sas fogueiras, OB sempre lembrados
mastros de S. Jollo, as ruas engalana­
das, etc., etc.

Já que no C01"l'ente ano Os dois pri­
meiros faotos não podem ter realização
por motivo cronol6gico, deoerto 8m'á

tempo suficiente para se pensar em

reatar a velha tradição do S. Jollo olha­

nense, famoso em todo o Algarve pelo
inédito das suas realizações. Há alguns
anos se ten�ou oom relativo êxito 0- rea­
tamento tle uma dess� tradições: .:as

ruas engalanadas, mas, por motivos que

desoonheoemos, de novo se, perdeu a

sua continuidade».
Deixemos aqui expressa a ideia de

S9 t.azm· no ano corrente úm S. Jallo
olhanense digno das suas tradições, o

que certammtte traria a Olhao bastantes
turista que influiriam no oomércio da

nossa vila.
Não será viável tal reaZizaçllof
Quanto aos' restantes aconteoimentos

focados, na devida ooasião voltaremos
ao a-ssunto.

PAQUE,TE
Pretende a Redacção do

Jornal do Algarve, em Vila
Real de Santo António, com

exame do segundo grau.

d
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Liga dos Amigos da Fuseta
Assembleia geral - presidente, Gas­

par Antonino Soares; vice-presidente,
Francisco Nascimento; secretário, An-
dré Carlos. \

Direcção - presidente, João Fran­
cisco Manjua Leal; secretário, João de
Deus dos Reis Andrade; tesoureiro, Pe­
dro de Sousa Arrais; vogais, José Ma­
nuel Madeira Rolão e Manuel António
Ferro Sequeira.

Sport Lisboa e fuseta
Assembleia geral - presidente, João

H. Pereira Neto; vice-presidente, .Anr
dré Carlos; 1.0 secretário, José Lavra­
dor Coimbra. Suplente, Francisco
Matias.
Direcção - presidente, Salvador Ro­

cha; vice-presidente, Zacarias Ramos
Bom; .1.° secretário, Ermesindo da Sil­
va Martins; 2.° secretário, José Jesus
Martihs; tesoureiro, José Silvelra'Mar­
tins; vogais, António da Conceição Oli­
veira e Vitor Passos.
Suplentes: Verissimo Félix de Sousa,

José Francisco Mendes do Passo,
Conselho fiscal - Joaquim Floriano

Andrade, José Relvas e Venceslau das
Dores.

.
.

Associação de Ciclismo
do Algarve

Assembleia geral - presidente, eng.
João Luis alias Maldonado; vice-presi­
dente, eng. Luis Manuel Soares; secre­
tários, Carlos Leonardo Madeira Gomes
e João Sequeira Martins. Direcção -

preaídente, dr. José António Barros Mar
deira; vice-presidente, Manuel .Delfino
Simões; secretário-geral, Manuel Joa­
quim Madeira Xabregas ; secretário
adjunto, João Manuel Guerreiro Men­
donça; tesoureiro, Mário da Conceição
Coelho; tesoureiro adjunto Inácio Guer­
reiro Fernandes; vogais Benedito Dias
e José António de Oliveira e Sousa.
Cons�lho fiscal - presidente, Augusto
Dommgues da .Encarnação Martins' se­
cretário, António José de Oliveira e

Sousa; relator, Manuel Abílio Rod'rí­
�es de Sousa. Conselho técnico - pre­
sídente, José Gonçalves de Sousa Oli­
veira; secretário, Daniel da Silva Ma­
deíra : relator, Sidónio Pires de Sousa.
Suplentes à Direcção - Ângelo Leal
Costa e José' da Srlva Neves e ao Con­
selho fiscal, Alberto Narciso Guerreiro
e José Ramos.

Sporting Clube Farense
Assembleia geral .....: presidente, eng.

João Luis alias Maldonado; více-presí­
dente, eng. Henrique Manuel Rocheta
Cassiano; secretários, João Inácio Ca­
lapez da Costa e José Martins Teixeira.
Direcção - presidente eng. Tito ali­

vio Henriques; vice-présidentes, Lou­
renço José Simões, Jacinto da Palma
Nunes, ag. téc, Eng.' 'José Caeiro de
Matos Junça; secretários, Leonel dos
Santos Carapucinha e José Manuel Go­
mes; tesoureiro, Manuel Brito Vargas;
víee-tesouretro, ;Amílcar José Augusto;
vogais, TIto LIVio Sousa Ferradeira
Jerónimo Mendes' Brás e João Manuei
Coelho Viegas. Suplentes: Jorge dos
Santos Roque e Leonel Simões Castro.
Conselho de fiscalização contencioso

e sindicância - presidente Amílcar Ne­
pomuceno Aleixo Fazendá; vice-presi­
dente, Humberto Mendes de Sousa' re­
lator, António Modesto Varela; secretá­
rios, José Bento Ferreira e JOflé Mar­
celino de Sousa. Suplentes: joão Ro­
sário da Silva e Henrique Luis' de Bri­
to Figueira.

Agente
Precisa-se firma ou in­

divíduo para trabalhar em
representªção de a r ti g o s
para turismo. Dar referên­
cias. Resposta à Rua Con­
de de Almoster, 11, 2.°_

-Esq.-LISBOA.

NECROLOGIA
Manuel Anadádo Josefa

Causou profunda -mágoa-em-tod-os--os
que o conheciam, a morte, ocorrida
subitamente em Castro Marim, do sr.
Manuel Anastácio Josefa, de 55 anos,
tesoureiro, proposto, da Fazenda ,Públi­
ca em Vila Real de Santo António e di­
rigente desportivo que já presidira, em

tempos, aos destinos do Lusitano Fute­
bol Clube. Era comandante de Lança
da Legião Portuguesa, a qual esteve
presente no seu funeral;' que foi 'muito
concorrido.

D. Ma..ia da A••unção Co ....ei.
.

Jacinto
Faleceu em Faro, onde residia há

muitos anos, a sr.· D. Maria da Assun­
ção Correia Jacinta, de 88 anos, natural
de Vila Real de Santo António e viúva
de António Jacinto, mãe das sr.'· dr.·
Irene da Conceição Jacinto, professora
do ensino secundário, e D. Alice Rosa
Jacinto da Silva, casada com o sr. prof.
Aníbal Dias da Silva. A extinta, senho­
ra possuidora de modelares virtudes e

muito estimada, era avó das sr.··· prof.­
D. Maria Alice Jacinto da Silva Rodri­
gues Júlio, casada 'com o sr. prof. Rui
Vilhena Rodrigues Júlio, e D. Maria
Irene Jacinto da Silva Veiga, casada
com o sr. dr. António Luís Veiga,
actual conservador do Registo Predial
em Odemira e antigo juiz da comarca
de Vila Real de Santo António.
O funeral, que registou a presença de

elevado número de pessoas, realizou-se
para o cemitério de Faro.

(A. S. Taborda - «Jornal do Fundão»)

Ao correr ja peua

Antigamente Zutava-se oom ideias; hoje disoute-se com cifras,
estatísticas e números índices. Antiga'mente adulteravam-se as ideias;
hoje basta alterar 08 números. ./

• •

Suprmirmn-se 08 partidos políticos, por desnecessários e \perigoc
sos. No entanto oontinuam existindo alguns dos seus 6rg'(jos de

expressao.

• • •

Há pesBoas a quem agmda a músioa de camm'a

porque oonsideram esse agrado um sinal de distilnção
que as diferenoia da maioria, inculta e vulg;ar.

p
,

re

D. Ma.. ia Guadalupe Triad.de
P¡.Leiro

Faleceu em Loulé, subitamente, a sr.'
D. Maria Guadalupe Trindade Vasques
Pinheiro, de 83 anos, viúva de Manuel
dos Santos Pinheiro Júnior, mãe das
sr."'· D. Maria Manuela Vasques Pi­
nheiro, D. �aura Vasques Pinheiro Pin­
to, casada com o sr. Raul Rafael Pinto,
gerente do Banco Nacional Ultramarino
na mesma vila e D. Aida Maria Vasques
Pinheiro Ramos e Barros, casada com o

sr. Francisco José Ramos e Barros,
funcionário aposentado da Caixa Geral
de Depósitos Crédito e Previdência.
Era avó dos srs. drs. Orlando Pi­

nheiro Rafael Pinto, assistente do Ins­
tituto de Investigação Industrial, Hél­
der Pinheiro Ramos e Barros, médico
prestando serviço em Angola e D. Ma­
ria Iolanda Pinheiro Pinto, prestando
serviço no Gabinete de Estudos de
Transportes Terrestres e da menina
Maria Aida Pinheiro Ramos e Barros,
estudante do curso superior.

À8 familias enlutaaas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos p'sames.

• •

A oaridade mais c6moda e simples é aquela que se

faz com o bolso e o esforço alheios.

(Crispin - <<Pueblo»)

Vende'se em Vila Real
de Santo Àntónio, gaveto
Ruas Miguel Bombarda,
21 /25 e Conselheiro F.
Ramirez, 11/15. Trata J.
F. Costa, Av. Elias Garcia,
17, 2.0-Esq. R-LISBOA

---------------

Lotaria ele oBtem.

rCONOMI.A
.Il�_-··

,Exportação e valores da cortiça nos dois últimos anos

Damos a seguir as quantidades' e valores das cortiças
.

que exportamos e o

preço médio por quilo nos anOB de 1968 e 1961¡, prevenindo que os números refe­
rentes ao ano passado estão sujeitos a rectifioação.

1965 1964
Nomenclatura

Ton.'Ton. Contos Esc./ kg Contos Esc./ kg

Cortiça em bruto e pre-
parada 117.596 276 611 119.695 565.946

Virgem H!.195 45.507 õ$57 10.556 58 985 5$69
Refugo 26.461 88.502 5$5 16.501 42.659 2$62
Aparas, 56.805 182.555 5$21 62.726 200.421 5$20
Prancha 22.157 262 249 11$85 50.112 285.901 9$45
Cortiça transformada . 70.827 977.959 74 ..282 1.075.121
Transformada por sim-
ples talha 11 624 495.090 12.005 534.619

Quadros 528 12.454 37$97 541 11.950 55$05
Rolhas. 9.821 q97.621 40$49 10.259 436 858 42$58
Discos. 579 27.724 47$88 490 26.075 55$21
Outra. 1 " •• 896 57:291 63$94 915 59.778 65$46
Granulados, regranula-
dos e pó . 25.568 155.452 5$22 24 710 152.088 5$55

Aglomerados. 55.655 549.457 57.569 408.414
Puros. 26.405 257.526 28.936 274.455
Para isolamento 25.504 220.223 8$70 27.547 250.742 9$10
Para revestimento 1.101 17.105 15$

.

1.589 25.693 17$05
Compostos 7.250 112.111 8.653 155'979
Discos 2.518 58.467 16$61 2.835 46.799 16$52
Outros 4.912 75·614 15$ 5.800 87.180 15$05

TOTAIS 188.425 1.554.570 195.977 1.641.067

vemente até chegarem ao novo disposi­
tivo de plástico, afastado do lugar de

postura.

Pa,imtRto dt pló.stico
para galinheiros

No dia 1 de Ja­
neiro findo en­

trou em vigor na

República, Fede­
ral da Alemanha

a proibição de se aplicar na prepara­
ção de géneros alimentares a hexame­
tilenatetramina (denominado chexa»),

agente de conservação muito discutido
nos últimos anos. Sobretudo para a

indústria de peixe alemã, que prepon­
derantemente utiliza «hexa» na sua fa­

bricação, "este decreto significa uma

completa reorganização dos métodos. de

conservação. As mercadorias conserva,·

das com «hexa� até ao dia '31 de Dezem­

bro de 1964, ainda podem ser vendidas

Conservas fabri·

até fim de Março, data a partir da qual
no merçado alemão não haverá mais

semi-conservas e conservas de peixe,
sobretudo arenque de escabeche, prepa­

radas com «hexa».

Com destino à Rússia, fo­

ram carregados no porto
de Safi 34.00'0 cartões de

conservas de sardinha marroquinas em

azeite. Em 1962, Marrocos exportou para

a Rússia mais de 100.090 cartões.
- Em dez anos, o consumo francês

de azeitonas de mesa duplicou: 26.00'0
toneladas em 1960, contra 12.000 em

1950'. Os especialistas crêem que, de fu­

turo, o consumo registará um aumento

anual de 3 por cento.
- No ano findo o rendimento da lota

de Aveiro atingiu 29.319.869$00. Para

este total contribuiram as traineiras,
com pescado no valor de 23.670.416$00,
seguindo-se os arrastães do alto, com

5.001.351$00 de peixe vendido, e 648.102$
de peixe da ria.
- Na temporada de pesca que termi­

iIou em 15 de Janeiro, o re'1-dimen­
to da lota da Figueira da Foz (arras­
tões, traineitas e pesca artesana!) foi de
cerca de 57.0'00 contos.

Diversas

Urna firma britânica criou um novo

tipo de pavimento plasticizado, destina­
do a forrar o solo dos· galinheiros de

aves para postura o qual, segundo se

diz, diminui em 75 por cento o indice
de perdas de ovos por quebra.
O novo pavimento, durante doze me­

ses submetido a intensivas experiências,
ajusta-se perfeitamente aos galinheiros
fabricados pela mesma firma. As galir
nhas fazem a postura num plano ligei­
ramente inclinado, de metal suave gal­
vanizado:
Este plano é flexlvel mas bastante

resistente para suportar o peso de 10
aves. Seguidamente os ovos rolam sua-

cadas com ..Hexa»



Janela do Mundo FABlUCANTES
IHamlDtl asPldalllados em tidos 01
fios para tritot
Qualidades intonfondlnis
�LANANY ESCOCESA
:SUPER • OlOR • NYLOR
:. EX.CLUSIVO TRICOLON
• FIBRAS • KARINA •

Etc., Etc.
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SENSACIONAL I

Lã {seoce,e e 135$00 o quilo
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LISBOA-'
Peçam amostras grátis

�..ie.o, ..com.. II.. Il coLr.n,.

(Ooncmallo da 1.· página)

que víamos correr nos cinemas. fitas
de outro género ...
Esta retrospectiva do Cinema nipó­

nico mostrou-nos uma extraordinária
adaptação do «Macbeth», intitulada
"Trono de Sangue», num perfeito cli­
ma shakespeariano, acentuado pelo
mistério da lingua e da música orien­
tais. Orson Welles e Laurence Olivier
apareceram depois e não fizeram me-

lhor.
.

O outro grande filme que ainda
mais nos perturbou foi «A Harpa Bir­
manesa», passado na a/tura em que o

Japão se rende, no final do último
grande conflito. Hstôria comovedora
de um batalhão' nipónico que o ar­

mistício surpreende na Birmânia e que
é obrigado a esperar, num campo de
prisioneiros inglês, o momento de ser

repatriado. Entretanto, um dos elemen­
tos mais queridos - 'o tocador de har­
pa que acompanhava os seus cânticos
das horas de ócio e desespero - de­

saparecera misteriosamente numa mis­
são.
Metade do filme decorre entre ten­

tativas de todo o batalhão para o con­

seguir encontrar ignorando porém que
o harpista estava ligado a uma sagra­
da promessa de não regressar à sua

terra sem enterrar os corpos de todos
os compatriotas mortos em território
birmanês e- ainda insepultos. O filme
termina com uma cena extraordinâria:
o batalhão, a bordo do barco que os

leva de novo à Pátria, ouvindo do seu

capitão a leitura de uma magnijica
carta em que o harpista explica as ra­

zões por que não pode acompanhá-los.
História estranha e. perturbante de

paz, amizade e solidariedade; hino
admirável aos mais puros sentimentos

que podem germinar no homem, mes­

mo quando ele é envolvido numa

guerra e é derrotado; apelo de espe­

rança num mundo melhor em que os

sentimentos de honra e altruísmo se

sobrepõem a todos os egoísmos e bai­
xezas.
Ao vermos esta fita japonesa feita

em 1944, recordámo-nos precisamente
das- -pellculas=que os-cinemas ociden­
tais exibiam então. Grande percenta­
gem constituída também por fi/mes de

guerra, mas na sua maioria ingleses e

americanos, e nos quais todos os japo­
neses eram representados como um

povo quase primitivo, sem princípios
nem sentimentos, para quem a melhor
coisa que poderia acontecer era per­
der a guerra e ser conquistado pelo
Ocidente.
Não vale a pena comentar. A ver­

dade tem sempre duas faces e o tempo
se encarrega de as desvendar. A pró­
pria Lua parece que vai ser devassada
do lado que teima. em esconder da
terra ... Em Angola, precisa senhor�

formada. Resposta a este jor­
nal ao n.o 5.581.

CARNAVAL DE 1965
Bll.{SAS DO GUADIANA

4 SORTES GRANDES Apontamentos
58.059 ..2.400 CONTOS

Acerca da localização da
Dova cadeia

4 TERCEIROS PRÉMIOS
Oom motil1o na alu..,lIo feita na nossa

crónica da '4ltima semana à localilifaçllo
da cadeia que agora começou a ser

constru£da naB proximidades do Rádio­

farol, em sitio que Be nao afigura o

mais indicado para o efeito, dlaem-nos

que o nOl1O edif-lcio' ficará exteriormen­
te sem a aparéncia de estabelecimento
prisional, nao levando grades nem diB­

ticos alusivos ao fim a que se destina
e que se situará a cerca de 50 metros da
Estrada da Mata, tendo Messa pelo
lado norte, por arruamento a abrir na

del1ida altura.

11.746 -120 CONTOS

Oito bilhetes com D ca­

rimbo e a marca da

'f[A\�A\ I�j �f�lllrl Blocos habitacioDais para os

beDeficiários da PrevidêDcia

NIJB ,mediações da Estrada da Mata

e âos bairros para fmmutas de modestos
recursos, começou a construçllo de tr8s
blocos de caslJB para os beneficidr·ios
das OaixlJB de Pr61iidilncia, os quais
disporão de trés pisos com Itm total
de 48 fogos.
Oxalá tais blocos estejam concluid08

e multiplicados em breve, pois há real­

mente falta de habitações e os preços
das rendas das pOUCIJB

.

que .11agam võo

�bindo gradualmente, dia a dia.

Os moinhos de vento
e a torre de, Newport

Mais árvores Da Vila Pomba­
ilDa e em MODie Gordo

Bobre a carta de «Um l1ila-realense

amigo» que há semanas inserimos e no

que respeita à falta de a",oredo notada
na Estrada do Farol e Avenida da Re­

pública, informam-nos que por l1árias
l1eaes tal arl1oredo tem sido reposto,
nllo conseguindo vingar, porém, devido à

acçllo nefasta dos garotos ou 114ndalos
sobre os arbustos inicialmente blJBtante
débeia.
Está agora a proceder-se a nova repo­

aic;llo, de cerca de uma centena de pe-

As
.

sardinhas À Portuguesl
SiD uma especialidade da

marca 4C Olympique»
. ¡-.-------------------.

I ;J.ioteLCD�co da ªama I
t Monte (Jordo I
I ABERTO TODO O ANO I
I 1." Cc..A�E - A - .100 QUARTOS I
I . RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I

LTELEF.821-823-838 VILA REAL D.E SANTO ANTÓNIO'
------------------�

TINTAS PARA
,.

..

:a1a-VlE.QS

": de J. -Â. HONRADO t CALLADO,
'.' .

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

quenas áT11ores, nas artérias referidas e

em Monte Gordo, as quais de começo

serão protegidas com eeseos ou grades,
esperando-8e que l1enham a ter da pe­
ti3ada e até âoe adultos o carinho e

respeito que merecem, de forma a pode­
rem contribuir em brfl'Ve e p08itivamen­
te para o embeleammento das reeoeotç­
.11M aonlJB.

Assis ·Esperança falou no Barreiro sobre'
antigos povoadores da Peninsula

Rescaldo carDavalesco

Prejudicado pelos caprich08 do temoo,
o Oarnaval algarvio foi este ano pálida
amostra do que já tem sido.
Em 'Vila Real de Banto António ope­

nas (J Glória e o Lusitano deram um

or da sua graça com a reaUaaçao tios

habituais bailes de má8ctn"M. Digno de

uma reterénoia especial o .tradicional
concur80 de trajes infantis de fanta­
sia, no GMria, na tarde de terça-feira,
iniciatWa de manter e de ampliar.

ftflA Sociedade Instrução e Recreio
W Barreirense, do Barreiro, terra

onde. vivem muitos' algarvios, fez uma

palestra-sobre os povos que antigamente
habitaram a Peninsula Ibérica o escri­

tor nosso comprovinciano e amigo Assis

Esperança. Versou o seu trli.balho prin­
cipalmente acerca dos cónios, tribo que

teria erguido Conimbriga (nos arredo­

res de Condeixa-a-Velha), cuía funda­

ção se atribui aos luso-romanos. Expul­
sos os cónios daquela sua cidade, refu-
g íaram-se no litoral do barlavento al­

garvio ou, mais justamente, no espaço

comprendido entre Lagos e a ponta
de Sagres, terras magras que os tur­

detanos, senhores do litoral desde Car­

tagena ao Algarve, jamais ocuparam.
Os lusítanos conquistaram mais tarde

Conistargis, capital dos cõníos, cuja
localização se desconhece e aproveita- _

ram o conhecimento dos nativos para
uma surtida à costa ocidental de Africa,

Assis Esperança lamentou o pouco

que se faz em Portugal no campo das.

ínvestígacões arqueológicas, e concluiu
nestes termos o seu interessante tra­

balho:

«Mas quem sábe se, algarvio como

sou, não poderei, considerar atávica a

minha simpatia pelos cõníos, sempre

tão desprotegfdos -quã"O tribo, -laborio-­
sa? Tenho para mim que descendemos

duma raiz comum, quer perfilhemos a

teoria monogenista que dá o Tibet

como berço do Homem (este a emigrar
de ali para outras regíães), quer a poli­
genista, o homem primitivo com ber­

ços simultâneos, isto é, em mais de um

Continente».

(OoncluslJo da 1.· página)

Hoje, o âr, Manuel Silva admite
que a estranha torre tenha também
servido de moinho mas que seja
de construção lusa.
Nós, porém,' embora fuja um

pouco à nossa compet�ncia - e o CiDema e deelamaçao

�exame de uma simples gravura de
,�

jornal não pareça bastante elucida-
Numa das última.s sessões de oinema

tivo _ podemos alvitrar e nesse
no Glória, oUl1im08 nos intervalos, o de-

�:o��o:::Ose�! S;ir;:��:Tt;:;t�� ���;es��:e!:r8�� ;!zv:�:;:e;d -::;:-1- -<::¡--.
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Zing, Manuel de Moura OO'Utinho, Fer-,

�
r1

guesa e tenha objectivo religioso. I .../..
Não nos parece que [osse esse o �:;e::::ar:ci::l :;:::Urio�s assiB-

.'

desenho mais normal para um

mOinho porque então sena único tentes, que talvea nao desg08tassem
OSO DES NFI!CTANTE' p EVENTI

de ter, umas noites por outras, n01l08
PODER I R·

no género. Um templo, sim, ou en- VO E CURATIVO PAllA COMBATER
moment08 de declamaçllo a quebrar, TODAS AS DOENÇAS DE:

tão, uma primeira parte de igreJ'a .

com pre8enças v�vidas e válidas, a per- GaIlDha. e av.. de bico. coelho••
cuja construção se iniciou pelo nú- I _.

BiBttlncia mecani3adaJ âa« imagen8 oine- parco•• outros OD ID ....

cleo central e depois não S8 pross&- ,.

guiu por qualquer moti.vo impreVÍ8-
matográficas. APLICA-SE NA AGUA DE BEBIDA, NAS

to. Não esqueçamos'que as navega-
.AÇÕES E NA DI!SINnCçAo DAS COE·

ções portuguesas estavam intima- Novo edificio hoteleiro em LHEI.AS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

mente ligadas, no'seu início, ao es- MODte Gordo Distribuidor•• :

pi't d zaàa
. l'lOMTIJO ..Lafs l'I.oreira da Silva

n O e cru que antmava o
Til1eram finalmente começo em Mõnte PORTI\LEGRE.Estabeleeimento Siha Freitas

seu impullrionaàor, o Infante D. £STREl'I.OZ.J\gro.Comercial Estremoz, Lda.
Henrique. Gordo oJ trabalhos de edificaçllo da ÉYORI\-Soeled. Parmac, I\lentejana, Lda.
Um su t 't' Reaidhuiia Alga",e, outra unidade ao BEJI\-Sagrol '"

as n O mu� O cunoso para PORTll'I.«O-Dro'g,aria l'I.od-rna
ser estudado por um historiador. 8erviço do turismo. Distribuldore. Geral., -

Au· tud"- d M 1 S'l QuantlJB"n0111J8 unidades veremos a
••as o es o u.v r, anue t -

MORAIS _ PEQUE_t40, LDA.
va reveste-se da maior seriedade e,

ser ergu�M no próximo ana, por este

estamos certos, poderá despertar o tempo, após apreciar-Be o movimento
.

Rna de S. Ciro, 65-B - LISBOI\-.

entusiasmo de muitos portugueses do aeroporto do AlgaT11e durante o EDvia-•• Llt.ratura • A.o.tra.
que 8e dedicam a essas investiga-

verao, ACEITAM·SE AGENTES

\ç6es. Aqui fica a sugestão. Além
disso, 'ficamos muito gratos pelas
palavras do nosso correspondente
e pelo int,eresse que dedica a um

caso que só pode ser mais uma

achega para reafirmar a presença
portuguesa no Novo Mundo, antes
de Oolombo.

.

S. P.

já conhecida dos cónios.

VendeDtos � c/� câDla ...

ras cada� el 1��O X 1�80
cada. R.esposta a este

io'¡'nal ao D.
o 5.695.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA

,----------------�--....--------

Os concelhos de Portimão e

de Vila Real de Santo Antó_
nio são os de mais elevada

frequência de estrangeiros
(OonclualJo da 1.' página)

Faro, 1.537; Albufeira,' 730; S. Brás
de Alportel, 617· e Olhão, 399 .

A titulo de curiosidade diremos que
tanto Portimão como Vila Real de
Santo António registaram maior nú­
mero �e dormidas que a Figueira da
Foz (27.449), Nazaré (21.527), Sesim­
bra (23.645) e Póvoa de Varzim
(4.494).
Não está incluido na estatística o

núinero de dormidas nos parques de

campismo, o que a dar-se colocaria,
sem dúvida, o concelho de Vila Real
de Santo António à cabeça pois é mais
elevàdo o número de dormidas no

parque de campismo que nas instala-'

ções hoteleiras.

MATEUS BOAVENTURA

Carlos Picoito
Advogad.

FranciscoMaria Nunes
Solicitador

Fornos Eléctricos
de PastelariaDomingos Chagas

Estagiário de Solicitador

olUIO-Rna Teófilo Braga, 53-1.0
Telef. 267

Aluga-se casa toda moM­
lada - 9 divisões 2 quartos
de banho.
Informa Av. de Olivença,

107 - FARO - Tel. 617.

\

Srs• Lavradores!
Para os Iratamentos conlra.os.MfLDIOS ."05 PEDRADOS

f

VAL�DAS, L.DA põe à vos.a di.posição um fungieida
produto. até .'ora eonheeidosinteiramente DOVO e diferente do.

DITHANE* M. 45
E' UDi produto orgânico CODI a persistênc;,a dos cobres
E' elicaz debairo de todas as condi�ões de teDipo

Não Dtanilesta eleitos litotóricos eDi qualquer CODdif!ão de diDia
Actua lavoràvelDiente sobre as culturas originando Dtel'Aor"es e Dlaiores produf!ões

E' UDt produto polivalente� tendo uDia boa aCf!ão sobre as doenf!as secundárias e os ácaros

•

Tratem pois as vossas Vinhas, Tomatais, Batatais, Pereiras e Macieiras

com DITHANE 11 M. 45 e o resultàdo sera
I

Segurança - EconomiaEficácia-

* Marca registada da ni Represen-tada ROHM el'> HAAS� c. a - Piladéll,ia - u. s. A.

VALADAS, L.DA
FILIAL DE

LisLoa - Porto - Covilhã R o Santarém Évora - BejaFA
,

DO(IS RI'lt�NlIS DO' lILGIRfl: o melhor sortido �co��am V.' E�·' na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES ..
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